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Semiln n percorrer H linha Soro-
„ serviço «lenta Ibllin, o s r . 

Joilo d» Silva Fc r re t . 

Todn correspondência referente A 
redaeç io deve ser d i r ig ida uo seu 
secretario, d r . Couto de M a f a l h i e i 
Sobrinho. 

Toda correspondência referente á 
adminis t ração deve ser dirigida ao 
• r . Antonlo da Rocha Ribeiro. 

gia na fiscalização. Oa lentes tCm 
a facu ldade de d a r apenas n m a dn 
r.ia do prelecçAea p o r «uno, não 
que rendo , oom t o d a a razão, sacri-
ficar t ra l ia lho cm p n r a pe rda num 
regimom em qno a nota dominan te 
6 a do re laxamento . Por q u a n t " 
t empo cont inuará »— 

A. Ia»"-
.m ? 

Agente» d'< 
Paulo Commerclo de SSo 

A l # 
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T h Í / ° D E J - f E I R O - n e n r i , n e de 
TlUeneuv^, r U B d o Rosário, n. 110. 
T

 1 l H E I R A — Dr . Luclnno Esteves 
v n n l o r . 

CAMPO ALEGRE - J . Carlos. 
EST. DE SANTA BARRARA—Ma-

B»e) G. Por tuga l . 

DESCALVADO — Cap. Jns t ln lanc 
Leite Machado. 

TATÜRY—Eugênio P i res Evange-
lista, rna da Esperança, n. 7. 

FAXINA—Augusto BulTa, Grande 
Rotel da Europa . 

JABOTICABAL, .GUARIBA, MON 
TF. ALTO,RIBElRAOSINHOe APPA-
RECIDA DE JABOTICABAL - S r .Ba 
•lie Bnptlsta. 

ura está na mali angus t io 
sa daa t i r o u m a t a n t i a s . Apeaar dis-
to, é ella quem t e m de p s g a r a 
quas l to ta l idade daa despesas do 
Es tado . E m t r o t a des te sacrif ício 
colossal, o governo não dá u m a só 
compensação á lavoura, salvo a 
quan t i a d e 1.200 con tos qne figura 
no o rçamen to p a r a a in t roducção 
de immigrantes . 

P o r q u a n t o tompo durará es!a ai" 
tuação da lavoura / 

Todos os dias as folha» noticiam 
assaltos, roubos, assass inatos prat i -
cados d e n t r o d e s t a g rande capi-
ta l . 

O o rçamento da despesa do ta a 
policia com oito mi l eontos para o 

i exerc íc io cor ren te . Apesar dessa 
ARAGU ARY-Manoel Fe r re i r a Lou- , l e s P e s a enorme, n ã o tomos policia, 

l ada Es t rada de Fer ro Mogyana. ' E p o r q u a n t o t empo ? 
CAMPINAS—Gonçalves & M a t t e l T o d a s as classes andam sobre-
VILLA DE P E D R E I R A S - R e d a c - s a l t a d a s : o commerc ian te pe rgun ta 

da «Estrella P o l a r - . 

RIO CLARO, SANTA OERTRU- P ° r q n a n t ° t e m p ° e " U r " B e K n ' 
DKS, MORRO GRANDE, COREM-! ™' '» ° c idadão i n q u e r e «p r rquan 

^ ê ^ T ^ ^ l t o tempo estsrei l iT fo 1,08 
CONDEDO P I N H A L , OLIVEIRAS ' d a s revoluções?» o lavrador geme 

CARLOS DO PINIIAL - Sj lvcstrc car regar es t i c ruz?» - ' 
Lemeiihe. ' t ; 0 B m I l r m n r a m desconfiados — ipor 

RABISCOS 
A alguns jo rnaes consta q u e o 

dr . J o i o l lneno res ignará o ca rgo 
de i n t enden t e de 1'oliiia e l ly 
g iene . 

Não sabemos *tle ba de r e r i „ . 
da n* - ' - *• - - «- T. 

.,,0 boato, mas, à ser ello 
fundado , aerá caso para l a m e n t a r -
mos a pe rda d e tão digno funcoic 
nar io. 

O Diário Popular, em loeal d e 
an te -hon tem, fez jus t iça ao h o n r a -
do in tenden te , e nós gos tosamente 
acompanhamos o estimavel eollega 
no jus to concei to em q u e tem o 
sr. J o ã o Bneno. 

E ' n m homem honrado, na r igo 
rosa significação d o vocábulo 

H. Si, se der esse passo, g a n h a r á 
a inda maia na sympath ia p u 
blica. 

De ixando o logar de i n t enden t e , 
em comeqi ienc ia das occo t r en r i aa 
da u l t ima sessão, da rá maia u m a 
prova da sua pureza de carac ter . 

Faz bem em res ignar a cade i ra 
q u e t an to honrou, s. s. n&o pôde , 
nem deve con t inua r naqnel le cargo 
por mais tempo, salvo se q u e r fa-
zer pol i t iaa como In tendente . Isso , 
porém, r epugna á sua consalencia , 
t an to q u e teve a precisa coragem, 
na ques t áo do alvará, do r e t o n h e -
cer a falsificação d e um d o c n m e n t o 
pe r t enoen te a uma companhia d e 
q n e é di rector o ex secrotar lo d a 
Jus t i ça . 

E p o r q u e assim procedeu, gn iado 
por informações d e seus auxi l ia res , 
quas i todos os vereadores se le-
van ta ram «ontra s. s , — u n s com 
á p s r t e s desaforados e ou t ros com 
a rgumen tos jur íd icos de q u e nunca 
se l embrou advogado algum. 

A polí t ica in t romet teu-se na ques -
tão o tevo ganho de cattsa, como 
ganho de Causa t iveram os lyn-
chadores dos Br i tos e oa assassinos 
de Gent i l do Castro . 

S O N E T O 

O moste i ro do Céo tem V i r g e m láais q u e san tas : 
Andam reaando toda a noi te aos pXa da Lua . 
Um rumor de oraçdna pelaa nnvena t lnetua, 
Como um hyntno • b r o t a r do ineffavela g a r g a n t a s . 

E essas Virgens, d e véus tenuiaaimos, silo t an ta s 
t / i le nem trten «oração sabe qual seja a sua : 
No emtan to uma ha (Ós t a q u e ent re ellas to levanta», 
Oli Hyriua I) e u j o o lha r mais qne os on t ros estua. 

Poia a alma tu? deaer to o mundo in te i ro , 
Voando ao C i o q n a ü d o ttm luar de esperança mo d e r a . 
Humi ldemen te p ro fM«o5 K S * m » » t e " 0 -

E esse olhar q u e d i s t ingo en t re os o u l r ó i olhares, 
E ' talvez dessa I r m a n Professa que me espera 
Na san ta c o m m u n h i o dos Anjos tu te la res . . 

J u l h o de 1898 

Charlatanismo 
Na deflniç&o de Caldas Au le t e 

churlatão, do i taliano cúir/alano, é o 
operador ambu lan te q u e vende dro-
gas nas praças publ ica i e nas fei-
ras, enoareoendo ao povo a v i r t u d e 
doa aeus ellxiresj empyríeo, q u e pre-
tenBe porsu t r cer tos segredo* ma* 
ravi lhoaos; o q u e explora a c r e d o 
l idade publ ioa ; impôs ior, e n t r u j i o , 
pantomineiro . 

Quem conhecer , assim, a e t i m o -
logia desse vocábulo, t i ra rá logica-
mente a conclusão de q u e uma pei-
toa diplomada nâo é um charlatão. 

Mas tal conclusão é lógica segun-
do a significação grammat lca l d o 
termo, q u e tem, além deste , a si-
gnificação leqal. 

Boi) o ponto de vista das leis 
que rega lam o exerciaio da íued ic i 

| na, char la tão não é apenas o ind i -

VILLA D E RARRETOS — Jos6 
Boaver t u r a Campos. 

Mas console-se o sr J o ã o Buo jv iduo sem diploma, q u e exp lo ra a 
no B. s. ó um ca lnmniador pa ra al- «fedi i l idade p t i t l i e a ; t ambém 6 as-
g u n s dos seus collegaít, tuas não o ! • . . - j ^ , 

es funeciona- ó pa ra a pa r te da população nnulie | considerado o ín.lividnd d ip lo-
I t a ce do perlo* T e m í , « u a J o 1 u e n & o t i v o r P r o e Q c h i ' i u c e r " 

quan to t empo recebe*-* . I 1 . -ui mens ma-
_ _ _ _ _ g ros ^011 ^ e n t o a ?> o soldado bra-

, oa com ameaças <porquanto tempo 

Ime pagarão o soldo ?> 
E nós, vendo q u e isso t u d o vem 

Urlando, oa ul t ima cart» do Rio da r e p u b l i c a ; q u e todos os sobre-
publlsnrla polo Estalo, depois de ] sultos e toda a iuAUbil i ladv são a 

aconse lha r a adhesão em massa 

V.-K*tttX\*r t - t t • 

POR QUANTO ? 5 Í I ? 

ao | r epubl ica ; vendo-a a r ras ta r -se nes-
8 t Campos Sal les e d e l i sonjear a ' sa agonia lenta e r epugnan te—per -

g u n t a m o s lambem, 
aos repub l icanos : 

P o r quan to t empo ? 

maliciosamente, 

ELIXIR M. MORATO 
a s y p h i l i e . 

oppos ição , chamando-a patr iót ica, 
t e r m i n a com os vivas do estylo, 
sub l inhados p o r esta maliciosa p b r a -
s e : . P o r q u a n t o t e m p o ? . E s t á j 
ahi toda a h i s to r ia t toda a p h i - j c u r a 
l o soph ia da repub l ica . 

Vem g o v e r n a r o sr Campos S a l - í Agencia banoar ia 
' ! Inauguron-Be n» dias, em Capi. 

les. P o r q u a n t o t e m p o governará ? i vary, nina Bftencia bancaria, da Ca-
O s r . C a m p o s S , l l e s é solidário f p Alexandr ino de Almeida 

| « C.. de P i rac icaba . O impor tan te 
COEI a jiolitica do sr. P r u d e n t e . P o r i e s tabe lea imento es tá sob a direcção 
qup n t o t empo ? h o n r a d o cavalhei ro sr. Amér ico 

Boaven tu ra de A lme ida . 
E s t a m o s ago ra em £az . E por 

q u a n t o t e m p o ? 
E s t a m o s c o i u ^ l e t a m e n t e a r ru ina -

dos. E por q u a n t o t e m p o ? 
Náo h a d inhoi ro no Thesouro , 

qne r d n E s t a d o , q u e r da União , 
para o p a g a m e n t o das despesas o r -
flin ariap. P o r qnan to tompo ? 

Es t amos vivondo de verdade i ros 
expedientes . O g o v e r n o federa l 
lança em L o n d r e s lo t t ras do T h e -

isonro e as cans iona; o d o Es tado , 
no mesmo caminho , vê d ia a d ia 
a n g m e n t a d a sua divida Muotuanto 
o b e r a d a do j u r o s altos. P o r q u a n t o 
tempo ? 

O coDgrcsBO federal e o jury da 
•ap i t a i da r epub l i ca resolveram d a r 
-caria b r anca a c s pa t r io te i ros p a r a 
commet te rem as sas s ina tos .Po r q u a n 
to t empo ? 

As rondas pub l i ca s es tão sendo 
comidas a n t e s do c h e g a r e m ao 
T h e s o u r o p o r i n n u m o r a a f r audes 
d e n u n c i a d a s todos os J i a s e con -
t i n u a d a s pors«vor ' in temonte . P o r 
q u a n t o tompo ? 

O ens ino p u b l i c o abas ta rdou-se , 
porqü.e não p o d o haver mais ene r -

Cftnsciencia de haver cnmpr ido u m 
dever,—e é quan to bas ta para ui 
homem de bem. 

PABBK IO P I E R R O T 

P a r a r h e u m a t i B m o s 
ESSÊNCIA PASSOS 

II de agosto 
Babemos qne esío auuo não pas -

sará desperceb ido , como em 1S97, 
aquella data a -aderoici , q fl os es-
tudan te s de Di re i to p re t endem fes-
te jar em 8. Paulo , com imponen te 
passea ta . | 

ta-se de t e rminadas formal idades . 
P o r q u e a lei considera char lu tães 

a esses q u e t«m um diploma pas-
sado por qua lquer academia ou 
univers idade d e medicinu ? 

Pe la razão Biinplicisslma da lei não 
saber se esso indivíduo 6 ou não 
rea lmente diplomado. 

X., por exomplo, é um medico 
que tem dadu sobejas provas' de 
competência prof iss ional ; é fo rmado 
pela facnl lade de Z , onde fez um 
curso bri lhantíssimo. Tc.dua q u e o 

ALPMOHHU* DE GI IMARAIKS 

mos bons professores e os exames 
são rigorosos. 

Não ha duvida; faça-se , então, 
um t ra tado nesse sen t ido en t r e os 
d o a i paizes, p o r q u e só dessa fôrma 
acabará a ex igenc ia da lei. 

Mas—dirão ou t ros — prnjiiulo é 
sempre profitttlo, aqui como em 
qualquer pa r to d o mundo . 

o é facto, e admi t t i r semelhan 
teoria, é pôr no mesmo pé de 

egaaldade as esoolas aupsr iores de 
todos os paizes, o q u e não 6 ad-
missível. 

Diremos amanhã p o r q u e não é 
admissível. 

i ^ Ê e 

ELIXIR M. 
C u r a a m o r p h é a . 

MORATO 

Coronel Costa 
Como noticiámos, real isam-se ho-

,9 as homenagens f u n o b r e s que á 
mtmor ia d o coronel Cos ta p romo-
vam os empregados do Correio. 

A' ul t ima hora, soubemos que, 
por in te rmediü d < sr. Sa tu rn ino de 
Oliveira, c o n t a d o r da Admin is t ra -
ção, seus collegas ped i r am ao sr . 
Miranda e H r ta o rdem pora ser 
has teada hoje, a meio pau, no edi-
ficio, a bande i r a nacional . 

8. B rflc,u«ou-ffl t e rminan temon te 
acceder ao pedido. 
A ser exai- t i isto. quão diverso é 

o seu p roced imen to d " q n e tevo o 
coronel Cos ti. q u a n d o falleeou o 
seu antecessor! 

Baixou por ta r i a s ás se ições , to-
ando pa r t e no luc to da famili ' i do 

José Franc isco Boares. 

Recebemos h o u t e m o n. 4, do Bo-
letim do In s t i t u to Agronomico do 
Es tudo em Campinas , cor respon-
d e n t e ao mez de j u n h o . 

E i s o sen summar io ; 
Con t r ibu ição p a r a o e s tudo do 

enfoeiro, Ar thu r T h i r é ; Uma es t ru-
meira simples. U. C.; Molést ias do 
trigo, F. Noack; Cu l tu r a do arroz, 
U. C.j E n v e n e n a m e n t o s e s e u tra 
tamonto, F . Noack; Meteorologia, 
E . S ix t . 

Pa r t i c ipam-nos os srs. Diogo & 
C. quo cons t i tu i r am nes ta praça 
nma sociedade p a r a o commerr io 
de consignações d e vinho e ou t res 
p rodua tos p o r t u g u e s e s o goneros 
do paiz, em snecessão á t i rma Gas 
par & Miguel. 

D a nova soc iedade faü^m par te 
os srs. Diogo AVelsh q Antonio Fer -
nandes Candal . 

Segundo t ambém estamos infor - conhecem proolamani b e m al to o 
mados, nesse dia será pnb l icoda B(JU m e r e c i m e n t o , referem a suas 
uma polyanthéa em honra d o 11 d e . . . t J 
aaoBto . c u r a s felizes e suasope raçoes q u a s i . 

|maravi lhosas . Ro fôr preciso, t i d a ; 
' u m a cidade, toda tlmft população 
l está p rompta a reconhecer a capa-

O sr. A. Bor jona escreyeu-nos p e - , ^ fls6l,ni(; de X, como me-
nHn nna Hnnla*atcam/,o rA nnmn 1 

õico dis t inat iss imo. 
I Esse medico, no emtanto, de ixou 

„ „ „ , i d e legalísar o Setl diploma, não o 
ildo de Fre i tas . t . , , . n . 

_ . . . . regis t rou, na fôrma da lei. C t n s e -
. Bar iona não desconhece j , , 

' ' n l i . n t . » . , . ^ flt-AUDI. He Hllflfl reco-

Gabare i 
Inangura - so h ' j», na frloreita, co-

mo já not iciamos, o Cabaret fundn-
dttdo por inme. Ywonna, a applau-
dida can tora ba ry tono . 

Recebemos um convi te , q n e agra-
decemos. 

Os nossos jornalistas 
O E 

d indo que deidarateemos [o nome 
do eminen te conf rade que esboçou j 
o perfi l l i t terar io do nosso eollega 
dr . Leopo ldo de Fre i tas . 

O sr.- A 

P a r a p o r n a s i n c h a d a s 
ESSENCIA PASSOS 

os usos es tabelecidos na i m p r e n s a 
P o r isso, comprehende rá bem o , 
motivo por que não podemos sat is- ' p " r a tt ' e , ! , a s a n

i ° l o r Í d a d E f l Í D c U m " 
f a z t r ao seu ped ido . l W d f t 8 d e V e l " P e l a w ; l e P » b l i c a 

Demais , o a r t igo está d e v i d a . exammaratu o sen d ip loma, nem 
' t iveram occasião de reconhecer - lho 

Padre Nosso dos paos d a ps i r i a 
Lemos a lgnres : 
«Subsídios nossos que entaes no 

Tbesouro, sanet i f leado seja o vosso 
valor para que ang-nontem nossos 
cabedaes d u r a n t e mui tos annos; vo 

nhecidas habil i tações. n»o i n U m „ ^ ' V ^ i t o ^ 
qile fiildít 

o a r t igo 
men te aBBÍgnado por psendonymo 
conhecidiss imo na bel letr ikt iea na -
cional , 

E ' 
E L I X I R M. MORATO 

o m e l h o r d e p u r a t t v o b r a s i l e i r o 

P a r a p e r n a s i n c h a d a s 
ESSENCIA PASSOS 

O dr. Amazonas P i n t o ped iu hon 
t e m oxoneração d o cargo do juiz 
do d i re i to de C a m p o s Novos do 
Pa ranapanema . 

p res iden te dft 
dia o itarnal, s. exa . fará a v iagem 
no c ruzador Almirante Barroso. 

Acompanha o Br. p r e - i den t e o qr. 
Xiernardiuo de C a m p o s minis t ro da 
Fazenda^ 

Bi e l a , visi tará as obras do Cá as 
d o tíuntos e depois examinará os 
t raba lhos da Ser ra Nova da S Paulo 
Raihray Company, q u e estão já em 
via de conclusão. 

E ' possível quo s. exa. vá até S. 
Paulo , demorando-ae alli apenas u m 
ou dous dias 

a (lutbonticidttdo. 
Abri r uma exoepção, nesse caso, 

seria abr i r u m mau p r e e e d e n t e : 
out ros So julgariatu no direi to, tato-
bem, de infr ingi* us leis e ao lado 
de prcflssionn.es tnuitos exp lorado-
rtís áppárooer iam. 

De resto, so X. é r ea lmen te o 
Visita presidencial 

< Si se real izar! 4 visila do sr. 
í épubl ica a San tos , que dizem ser, q u e lhe ous ta dar 

Chr isma. 
O oxmo. bispo d o Esp i r i to -San-

to, ce lebra rá missa ás 8 horas , na 
matr iz da Consolação, terça-fei ra 
próxima, p régando nessa occasião, 
e ás 12 horas do d i a administrar :! 
a chr isma a todas a s pessoas pre-
paradas . 

nm pulo até á Director ia d o Sfer-
vieo Sani tá r io b alli r eg i s t ra r seu 
diploma ? 

Náo é preferível fazel-o, a sof i rer 
fu tu ros incommodos? 

! Isto, t r a t ando-se de medico h a b i 
li tado por t i tulo conferido ou r e i o -

I nhecido por qua lque r das F a c n l d a 
des de M e d i i i n a do Brasi l , 

j T ra t ando se, porém, de pessoa 
[ q u e não está nes tes casos, não lhe 

FABRICA DE MOVEIS ESPKCIAES | será fácil Bujeitar-se ás provas q u e 

de Carlos Scholz & C. !tt exige para IheA 8er 
„ ' a clinica no paiz. Ao contrar io, «< 
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>'S(t seiau. 
que vendem siia 66£lal2 
emprego, .fc sim feitoB a t>íc> dft 
peiina; b recompensa ao no^sp liraH 
de t rabalho de oonversat twh cor-
redores emquan to os ou t ros se es-
falfam na t r ibuna, nos dai hoje. per 
doai-nos as nossas calimnadas jassim 
como nós perdoamos os dos nossos 
sapientisiiimns orl legas; não nos dei 
jeio cahir na asuoira de renunc ia r 
e livrai-nos díls o fHc í tç .da i r t f f a n -
HU e dos arrejdnhos do 'Ak Pov i r t no 
Atuem.» 

A CIDADE DE SANTOS 
P o r algum tempo, ulguns m e / e s 

mesmo, de ixamos d e ir a Santos , 
pr imeiro porto mar í t imo duato tio 
resoento Èata lo d e S. Paulo 

D e nm peqneno passeio quo alli 
fizemos ha pouoos dias, vamos d a r 
conta uas nossas rap idas observa-
ções, acompanhando-as de loves 
oommentarios. 

Tivemos oceasião de notar o g ran 
dn numero de novas odifl-ações 
para os lados do P a q u e t á e ruaa 
adjacentes , a>hando-se muitas des 
tas comple tamente povoadaB. 

w a t a facto é a r esu l t an te do g ran-
d(? p e q u e n o s negócios 

n o cent ro da 
"to da 

c u m p r i n d o ass im. , ultima vontade do i m n i T r n n n i t l i n n i t i n i 

*r*ual™ ATHAVÜZ DA IIPIEISA 
Muito bem andou o dr. T >nriolio, 

quaudo prefoito, opponil'» seu vflto 
a essa de l iberação — os faotoa en-
carregAram-se do jus t i f icar o sen 
p roced imen to . 

— D u r a n t e os poucos dias quo 
alli eativoinos, nota-m s uma com 
pleta paraly.iação no alto oommer-
eio. 

A p r a ç a de Santoa, s empre tão 
movimentada em épocas b m recen-
tes, se nos af lguron uma dessas ci-
dades d i Interior, onde o ooulrner- > 
cio se t o r n a activo nos domingos e 1 

dias suntificadoa com a chegada dos 
r.i..eircs, á procura do missas nas 
suas f rogutz ias . 

i Rea lmente , era t r is te o aspecto 
da praça de Santos, nos poucos dias 
q u J 1* c o " demoramos, e como ella 
t a m b é m p » r i ' o i l ' a » d o H. Paulo 
desse mal -es ta r . 

— T í n h a m o s oonVieç»? de q u e 
encon t ra r i a -mos em g rande uu?an-
tamento as obras do eáes. 

Pc i s nos enganamos r edondamen-
t e ! 

A t t r í bu imos esse atrazo, q n e no 
tamos, ao pequeno, ou, antea, ao 
d iminu to pessoal q n e encon t ramos 
ao longo do cáes, e x a c t i m e n t e á 
hora d e maiores t rabalhos . 

Berá esse facto devido, talvez, ao 
dec resc imen to das v e n d a s da em-
presa, p o r q u e os seus armazena aaha 
vam se quas i vasioB q u a n d o por lá 
est ivemos. 

O q u e é certo, porém, é que, á 
vifcU das disposições das dócas de 
15 ju lho e 5 de ou tub ro de 1892 
(6 a:,nos), q u e af te tcr izavam o pro-
longamento do cáes até aos Outeir i -
nhos, parece-nos q u e ellas deviam 
es tar muisa deantadas . 

— M u i t o pi t toresco, o ba i r ro do 
José Menino . 

Sumptuosos e e legantes cha le t s en-
con t r am-se em toda a extensão, li-
mi tada pelo B o q u t i r ã o utó ao novo 
ed i t k io da Batucaria, r o u e . d o s de 
ja rd ius e f rondoso a rvore t l j . 

Aos domingos o di.its b ini i lLados, 
peasoas (jue 
...in ,-ii'ielle 

de nnniciau 
q u e se têm a b e r t o 
c idade, e dahi o afi°astanic-
maioria das famílias para esses pou 
tos remotos mais saudavels . 

Além deste mot ivo , parece-nos 
quo para este resn l tado muito tem 
concorrido o desapparec imento dos 
celebres eorliçnt, q u e mui d i rec ta-
m e n t e influíram para o desenvolvi 
men to das epidemias q n e per iodi-
camente se mani fes ta ram em San-
tos. 

As energicas providenoias toma-
das pela seeção do Serviço Sani tá-
rio sob a adminis t ração do dr. T o -
len t ino Filgueiras, deve a popula-
ção santis ta a e l iminação quas i 
completa dessas poci lgas verdadei 
ras ameaças ao sen bem estar á 
sua prepr ia ex is tenc ia . 

P a r a corroborar esta nossa op i -
nião, ainda agora observamos que , 
oomquanto a f eb re amarel la , dep is 
de dous annos d e ausência, reuppa 
recesso em Santos, a sua pe rmanên-
cia foi curta, s e n d o aliás insignifi-
can te o numero d e victiiuas em 
proporção ás u l t imas épocas em 
q u e ella ahi se manifes tou . 

As obras das aven idas Anna Cor -
ta e Conselheiro Nebius, uma vez 
concluídas, produzi rão , com cer ta 
za, beneficos resu l tados á popula-
ção santibta, na p a r t e hygieuica, 
com o desapparec imento da-i aguas ] 
q u e por longos me*es p e r m a n e ç a m l I o 
es tagnadas naa valas q u e mi rg .m- « 
vam aB duas avonuta-i • , ,, . . , - . 

Como a c i d e n t a l m e n t e estamos • b e l " ' " " a b a l d e sau . i s t 
occupando-nos d e hygieno, surn 
pre teuções á bygieninta e estamos 
vendo qua a Câmara Municipal s.in-
is ta está p<'.riam'-nte empenhada 

em levar a - ffeito algun:, melhora- ' — 
mentos, lembramos aos ii lustrns edis \ p a i - a o a o r o p h u l a s 

CORREIO Destaca a lguns t re -
chos d o inlermui q u e o cor respon-
den te da Jfntic a em Paria tevo com 
o sr. C a m p o s Salles. 

Mui to in teressantes , na ve rdade , 
oa t r echos t ranscr iptos . 

Beguem ae mais umas t ranscr ipçòea 
o umas noticias, 

O re s to do jorna! é p r r en - l i i do 
com oa te lcgrammaa e as u a t i u 
seoçdei d o costume. 

E9TADO Nos Xotton telegramma» 
•Ollliu. nt< os termos da respos ta 
do prcsident<* Mae-Kinley á i p ro -
pr.stas de paz apresen tadas por In-
i t rmed io d o »r. "aü>bon, e m b a i x a -
dor f r a n - e z em Washingtoi : . 

No mais , as not ic ia i da gne r r a , 
seis c o l u m n a s de Congresso e o 
•eu magníf ico serviço te legraphico . 

X A Ç i O — 0 café 6 o t i tu lo do sen 
bem e l abo rado editorial de hon tem. 

As seaçães q n e st> seguem, Bole-
tini da guerra, Factoi e Boatos, Xo-
tas officiae» i t c . são vastos repos i -
tórios dd informações minuciosas • 
in te ressan tes da guerra, d e faatoa 
locaes d e tado o que se passa a q u é m 
e além mar . 

LAVOURA E COMMERCIO -Au* 
jrilv.s á lavuura,— 6 a ep ig raphe d o 
seu ar t igo de fnndo, firmado pelo 
sr. Luiz Carlos. 

Seguem-se um noticiário vasto e 
variado e um bom serviço te legra-
phico. 

POPULAR—Traz uma reclamação 
energica con t ra a falta de agua q n e 
vai a s sumindo proporções assus -
tadoras. 

Cartas de. Paris, de Xavier d e 
Carvalho, Cartua Purtvguezae e um 
bom reche io de n^ tú ia* . 

Vale b e m a pena, nm passoin á 
l l s r r a do Haiiti s. 

S. Puu lo , 3 de agosto. 
M. M. 

abe r tu ra du gurgunta do Mont» 
Berra t. ! 

Desto assumpto já so oceup "i a 
pr- pria ' uuiuru, qoai-do seu pre-
s iden te o t enen te -co rone l F> l ix 
Bcu to Vianna, em começo das obras ' 
do cáe , a propc-HÍto da ques tão de 
pedr- iras. j 

O dr. Garcia Redondo , em ar t i -

ES8ENCIA PASSOS 

A R e p a r t i r ã o Tochu i u <le Agaas 
o Kxg it tos. para informur f i o des-
pacho q u e o sr. secre tar io da Agri 
cu l tu ra deu ao r eque r imen to de 
J o s e p h B&cker & bons, coLtra tau-
tes da c o n s t r u : ç ã o de nm forno 

em 

F . IXFUL4—Tra ta , em edi tor ial , 
da suprema-cit d i s republ icas d e 
Gênova. Ven• za n Pia», au com-

' nn. rc i" i i . ícr i .ar í U1 
De nm» actu -lidade p lp i tan te , 

o i-dit r ia l do Favfula. como se vê . 
Es tá a tmunci^do pa»a tioje um 

^ int - ressante art igo de f u u d o sobre 
a invunião du . . . polvora. 

• 
• • 

TRIBUNA—Abre c m nm ma-
gnif i-o ur t igo de Scipio Siglmle, so-
lire i tnpor tan to íní.rview havido com 
Max N o r ' n u , M bre u inuoconcia de 
Alfredo Drey fus 

Var iada e interessante . 

XOITE—Traz a interefisanto se-
nm not ic iár io gos incer tos no Diário Popular, na- ' " « « e r - t o n o em San os p e d i n d o , cça- >obre- a ^ 6 

quei la época, mos t r ando as vanta- " a . l eau tamento de 400 l ibrss , para , egna lmente interessante, 
gen» desse m e l h o r a m e n t , e a , ra- d e s p e n d e r com as respect ivas obras. Conf i rma a noti ia de hon tem so. 
t icabi i idade dessas obras , p ropu-1 , , , .„„„ ^ t . hb c rns t ando- lhe q n e 

P S . 0 U I 3 0 nha so a leval-a a etfeito. 
l iasgada a mon tanha , por t raz da ' 

San ta Casa, p ro jec tava elíe abr i r uma , E ' deve ra s extranl iavel q u e os 
avenida, em pro longamento á rua roubos se dêm jus tameute Uís ruas 
qne lhe ficaria f r .atuíra aré o J o t é mais mov imen tadas des ta capi tal 
Menino, median te cer tas condições, j J á não so pode clamar c u t r . a ' 
b e m accei tavt is : f^lta do policiamento, uma v< z q u e < 

b re um caso 
1) i rro da Luz . 
mais ca:-o» se têm dado al ' i e q n e 
não p r u e a s peesoas estão a tacadas 
do mal. 

P a r a e so rophu l i t s 
ÈfiSENCLA PASSOS 

F i m d a r u a A u r o r a 

500 contos. 
E x t r a i so hoje, no Rio, a g r a n d e 

loter ia de qu inhen tos contos do réis, 
a qual joga com Ü4.597 prêmios. 

O anuuncio de Grimoni , Coelho 
& C. vai na secção competen te . 

se recusa a submet t e r se a essas 
formalidades, dá prova do quo não 
confia em seu saber . 

Mas—dirão os quo assim não 
pensam em nosso paiz e s tuda se 
tão bem somo lio Brasil; lá o cur -
so é, como aqui, de seis annos; te-

Exposição de quadros 
OB a r t i s tas It. Mendes e Benedi -

eto Cal ixto expõem, á r n a 1> de 
Novembro, 29, diversos quadros a 
oleo, que merecem ser vistos pelo 
pnbl ico in te l l igente . 

São e l l e s : 
1 Cachoeira do Rio Branco (R. 

Mendes). 
2 Conceição de I t a n h a e n (B. Ca-

lixto). 
3 Invernada na Pra ia G r a n d e (B. 

Calixto). 
4 Crepusculo BiO Branco (R. 

Mendes". 
f> Praia G r a n d e (B. Calixto). 
ti Ao luar (R. Mendes . 
7 Cachoeira J u r u b a t u b a (II. Men-

des). 
8 Mambuhim (B. Calixto) 
9 Madrugada na floresta (R. Mon-

des). 
10 S. Vicen te (B. Calixto). 

Não procuriimos demons t ra r as 
vantagens que á população sautin-
ia udvi iam da r<ulizaçao de um 
tal melhoramento , quo não julgamos 
iuexequivel , porque , blérn de t e rna r 
vent i lada essa p a r t e da cidat'.o, o 
otie ora não acontece, proporcio-
„ 'ira a r r aba lde pura no-

JlSí!<* m*M. .. —> aber tura de 
vás 6'didíaftíV*,- - - iamente 
nòvtis irias, Qth) — 
havia <26 (târ-se.' . , 

Mais tarde, pwipontíW ífl ipie-
sentaram para a r a l iz ição fMsíA 
melhoramento ; mas taes erBm as 
condições exig ida < pelos propo-
nen tes que a f u m a r a u s ' recuscu. 

E m todo caso, alli fleo a nossa 

Dl 4RIO DE S. PAULO - S o b a 
ep igraphe Nova cathe.dral. analysa o 

provado com lógica m a l h e m a t i c a i P r , Í e c t o l e l e i apresentado a> Se -
q u e a ]>re«cuça dos poli iaes sng - , I 1 1 , ! o paul i s ta polo dr. Almeida No-
ges t iona os k r a p i o s a p ra t i ca rem E«e>'a, a respei to da desapropr ia-
a-, suas façanhas. ! Ção da nossa velha Cat l iedral 

Onde lia policiaes, ha roubos . i Arinuncia, em seguida, que p r o -
E ' ra ro . de facto, q u e a imprensa I ' " g o u a t é o dia 15 do cor ren te mez 

local r eg i s t ro roubas havidos n o s ; 0 p razo pa ra o encer ramento do 
ba i r ros r,<enos ]>op;iloso8 e menos 
pol ic iados da capital . 

Os roubad« res exe rcem as suas 
fuucções aqu i pelo centro, nas rnas 

du Novembro, Bõa-Vista , S. 

Benfct ' , | 
f t roojs -o e 30 da 
Aote-acrntônl, " >h.i-

nc ite, regrossando 
ner i pa ra á sua residência. « í n ^ j 

Indiciaçaoj qtta n ã o 6 nenhum» no-1 da L i b e r d a d e , 17, onde t«m VegO-
vldade, ponliío d e ha longo» m«ze«j cio de fazendas , encont rou as por-
t]ue a administraç/io mtí' icipal CO' 
gi ta em dotar a c idade do BantoS 
Com osfe impor tau te melhoramento. 

E como titna i d í a nnrn-a morre, 
temoH esperança d e q u e ella, mais 
cedo ou mais tarde , germinará 

—Acha se a Gamara emp<n)mda 

tas do es tabe lec imento ar rombadas , 
t f fudo os ga tunos re t i r ado gr .mãe 
q u a n t i d a d e de geuer s o 1:300$ em 
dinheiro, q u e se achavam guarda-
dos n u m a das gaV^las du b tlcíio 

I n d o cr.mmitnicar o fa.:»'J ao pos 
to policial do Bul da Sé, compare -

em cumpri r o legado Barnabé f a - j c e u oo loant do crimo o capi tão 
zendo comt ru i r o respect ivo p r e - | E d u « r d o Rocha, 1!-" s u b d e l e / a d o 
dio. i em exeroioiu, q u e proctí la« áa res-

omo é Bsbido, esse legado, p r l p e c t i v a s pesquisas abr indo rigoroso 
má oiiontação, podemos asBim di- i nqn" r i t o . 
zer, de nm.» das ndminintrnçõssl A impor tânc ia dos n b j e c i . s f n b -
passadas, foi pos to á disposição a o , t rahidos, inclusive o d iuhei ro . mon' 
governo do l i s t ado para rea l i z i r 
essa obra, cedendo-Iho a Câmara 
nm terreno na P n ç a Correia de 
Mello, para esse fim. 

Fez-se a inuugnração, plantou ae 
a pedra fundamenta l , o ra ram divor 
nos oradores, o governo se fez re-
presentar na pessoa do dr. Pnjol , 

ta em quan t i a snperio.* a 4:0U9S 
Perece Incrível que n u m a rua 

sempre t ão f reqüentada , wesi. o a 
horas mor ta s da noite, ne | osi-a ás 
10 horas da noite, p r a t i . a r roubo» 
som a connivencia da respect iva 
ronda I 

Comece a aue tor idade policial 
ontão secretario d o In te r ior , tocou- por p r e n d e r as praças q u e se ai ha 
so o bymno, o a ccusa ficou nisto, vam e n t ã o do serviço n«s inime lia-

Agoia, p re tende a Camara h:»ver ções do local onde so deu o r abo 
novamente esse t e r reno , para nelle o verá q u e o cr iminoso não estará 
udifiear um mercado do verduras, mui to longe do p rópr io pos to po-
des t inundo um o u t r o para escóla, licial. 

concurso d e oontes que ab r iu . 
II". oconpa-se do discurso profe» 

r ido pe lo dr. Brasilio Machado por 
occasião d o encer ramento do çor-
tamon de bel leza 

Um n u m e r o cheio. 

GAZETA POPULAR Ainda a Cri-
se da Lavoura... 

E m seguida , a raensng. m dirigi-
dt» v> p o r | g r e s s o pelo dr. pres iden-
te" <Jn Ãs}»»!"-

E ' umK íeiitiVa mnltü i n t e r e s san -
te, não h a duvida ! raa"!, por c a u -
tela. não a lemos hontem . 

No mais , u n s (mnmentarins ale-
gres, Cirta do Rio e » i n t e r e s s a n t e 
Sezwe ilal.ana, em que o intel l i -
g.;nt.j a r t i nl is ta se oecupa d e E d -
mondo D e AmiciJ. 

E L I X I R M. MORATO 
C u r a o r h o u m a e t l a m o . 
—i— — —ir— - ~ -c íxia . *- ~. 1 H ^ — 

TíiKGOS 

Ninsiioni s n p t õ e q n e a m u -
d a n ç a de regimen do go-
ver'n> brasi le iro «>.'j» o re. 
méd io para nossos males. 

(C. SALI.KS — Cor-
reio Jaulislano, do 
hontem). 

A q u e m figura do E s t a d o — 
Viola o lar, fére a razão, 
Não é do mais que, anafado, 
Devasse e infame a opinião. 

JOSÉ B E M O L . 

F O L H E ™ (25) 

A QUADRILHA MYSTERIOSA 
Mary Lafon 

X V I 
O ROUBO 

Deixando agora o g o r d o t l iesou-
re i ro e o seu guia, q u e abanava a 
cabeça o maldiz ia ene rg i camen te 
os b a n d i d o s a cada pa l av ra da n a r -
ração d e Bonrepos , v a m o s a toda a 
prossa a casa da s e n h o r a do Al-
liez. 

X V I I 
SALVO I 

Thereza , si se l e m b r a m , s u b i a 
com g rande cus to os degraus d a 
escada. 

A p r ime i ra pessoa q n e e n c o n t r o u 
foi o a j u d a n t e d o c i rn rg ião do rei 
q u e sah i ra da casa d o j an ta r ao 
ouv i r a bulha . 

E s t a v a tão c o m m o v i d a pelo p e -
rigo q n e cor r ia Vic tor , que n ã o 
p o u d e dizer senão esf.as palavras, 
com di f f icu ldade e em voz ext in-
o t a : 

— Mou i rmão. . o louco I... 
— C o m p r e h e n d o ! o louco faz das 

suas I q n e lhe t inha eu dito ! 
— Soccorro, soecorro, senhor , ou 

será mui to ta rde I 
— Tranqui l l iee-se , minha bella 

m e n i n a ! onde es tá João Ba rnabé 
Delsol, ha sempre romedio e espe-
rança I 

— Mas, digo-lho senhor, exclamou 
Thereza oom angus t ia , que o louco 
es t rangnla meu i r m ã o 1 

— D i a b o ! Nesse caso desçamos I 
— Que pode remos nós ? 
— O q u e seis h o m e n s não pude-

ram, p o r q u e a força bruta l é fraca 
d ian te da sc ienc ia ; vai vê r um 
cur ioso ospectaculo, o t r iumpho do 
sangue fr io sobre a demencia , fu-
riosa e insensata, d e que a febre 
faz u m Hercules , domado p o r um 
velho. 

D izendo estas palavras, com a 
voz seria e dogmát ica que l h e era 
habi tual , o senhor Delsol apressan-
do o passo para segui r Thereza , 
desceu ao jardim. 

As aousas es tavam no mesmo es-
tado, em q u e as deixamos. 

A senhora de Al l iez es tendida na 
relva náo dava s igna l de vida , e o 
i o n i o d a n d o g r i tos selvagens aper-
tava com as mãos cr ispadaa o pes-
coço d e Viotor, c u j o rosto estava 

roxo o quebrava- lhe o pei to com o 
joelho. 

Vendo isto, T h e r e z a deu u m gr i -
to desesperado e fez um movimen-
to pa ra ir soccor re r o irmão, mas 
o senhor Delsol de teve a: 

—Fique ahi, disse, e silencio, ou 
mor remos todos! 

T i r a n d o uma lanceta, avançou 
nas pon tas dos pés, incl inou se com 
nma des t reza incr ível e s a n g r o u o 
louco nos dons braços . 

O louco espan tado ao ver, d e ro 
p e n t e r eben ta r d o u s fios de sangue , 
largou a presa e levantou-se de u m 
sa l to 

Houve um momento em q u e ju l -
garam q u e ia prec ip i ta r - se sob re o 
senhor Delsol, mas fa s t inado pe lo 
o lhar claro e t ranqui l lo do velho, 
r ecnon e poz se a t remer . 

—Corra á sala, menina d e s A n -
gles e t oque bas tan te , disse o c i -
rn rg i ão para chamar esses ve lha-
cos. 

P ô d e passar p o r dean te de l le 
sem medo, já não é perigosol 

—Mas meu i rmão I meu irmão!... 
—Vamos ver isso. v 

Approximando-se , com eiTeito, do 
Victor , ouja asphyxia era comple ta , 
rasgon a manga d o casaco com n m 
golpe d e b is tnr i e apresson-se a 
abr i r lhe nma veia, mas com g r a n -
d e de i e spe ra de Theresa , o s a n g u e 

não correu; o rosto grave do c i rur-
gião e o seu silencio dupl icavam 
as suas aftl icções, e, d u r a n t e a lguns 
minutos , julgou BOU i rmão mor to e 
sotíreu as dôres que traz a agonia 
daquel les q u e amamos. 

Pouco a pouco a p iaada câron , 
uma c u duas g o t t a s a p p a r e c e r a m n o 
braço e u m fio do sangue escuro, 
f raco ao pr inc ip io e sahindo por iu-
termit tencias , a r rancou- lhe n m gr i to 
de alegria 

Cobr iu de be i jos a mão d o ve lho 
ouja f ron t e se t inha desenrngado , e 
que, s empre senhor de si, cor tava 
o seu lenço de ba t i s te pa ra fazer 
l igaduras, e ra lhava com os c r iados 
qne t inham vindo ao t o q u e da cam 
painha. 

Depois mandon t r anspor t a r Vi-
ctor e a senhora de Allioz pa ra a 
sala cont ígua, onde os confion n m 
momonto ao zelo de Thereza , e foi 
re in tegrar o louco no seu qua r to , 
appl icando- lhe o sen sys tema p r e -
vent ivo. 

Quando abr iu os olhos, VI tor 
achon-se en t re Theresa e Luci l ia , 
que primeii o recobrára os sent idos , 
graças aos cuidados de sua amiga. 

Resnl ton uma scena q u e o le i tor 
p in ta rá melhor , d o qne nós a po-
der íamos descrever . No e n t a n t o a l -
cancemos P e d r o Corbin q n e cor r ia 
a esta hora p o r montes e valles. 

X V I I I 
A ESTALA(JEM DA FEITICEIRA 

Cnrvado sobro o seu poney vas-
c o n j o , cu ja s pe rnas eram r i jas co-
mo o aço, voava pelos a ta lhos afim 
d e ganhar os minutos pe rd idos oom 
Bonrepos e p recede r as ca r rnagens 
de posta, obr igadas , para evi tar os 
logares f reqneutadoB pelos gendar 
mes, a fazer g randes rodeios. 

A perspiaacia na tu ra l d o oaval-
leiro da praça des Oulos, ngnilhoa 
da pelo in teresse e dese jo de ga-
nhar o p rêmio d e mil escudos, qne 
lhe t inham promet t ido , e a ambi -
ção de descobr i r u m mys te r io im-
penetrável aos olhos do senescal, 
t inham-no conduz ido a es te racio-
cinio assaz d e x t r o : 

—Os bandidos , depo is des to a ta -
q u e repent ino, não vol tarão nem a 
Montanban nem ao p a l i c i o de la 
Mole, onde poder iam encon t ra r - se 
cara a cara cora os s abu jo s do se-
nhor de Sadoux; assim como a ra -
poza vai occnl tar a |sua p resa pa ra 
o mais longe possível, el les irão 
occnl tar a sna n u m dos s eus covis. 
Qnal será pois aqnel le a q u e Be 
podem dir igir mais fac i lmente e q n e 
p res ta rá pa ra os seus des ígnios ? A' 
estalagem da feiticeira de Montech, 
const ru ída e x p r e s s a m e n t e na floree-
jp. E ' ahi q n e i rão esta no i te e é 

preciso que cheguo pr imeiro d o 
quo elles. 

Em seguida a es te siloloquio, Cor 
bin dirigiu-se sem hesi tar para a 
floresta o como t inha percor r ido 
cem vezes os a ta lhos , indo pen tea r 
os castellões e suas nobres damas, 
correu tão di re i to e tão depressa 
quo ehcgon a n t e s da meia noite á 
kstalagem da feiticeira. 

E r a um grando pard ie i ro do um 
só andar , mui to ant igo e cercado 
dos t res lados por montes e arvo-
res. A fachada t i nha uma por ta e 
cinco janellas com ca taventos ver -
melhos, duas no rez do-chão e t res 
no único andar , d a n d o pa ra um ca-
minho pouco f r e q ü e n t a d o que a t ra -
vessa a floresta 

A habi tação ma i s próxima era a 
u m a légua de d i s tanc ia e para q n e 
oa v ia jantes ahi pc rno i t a : sem ser ia 
necessár io que fossem constrangi-
dos por poderosos motivos on não 
tivessem nada a temer , não tendo 
nada a perder . 

A dona da estalagem estava em ha r 
^íonia com a casa d e sombr io agoa 
ro. Accnmulando, diziam, o officio 
d e encobr idora d e fnr tos , oom o d e 
de i t a r car tas e advinhar , J o a n n a 
Camaret , cognominada a torta de 
Mon'ech, pois coxeava d ambos os 
lados, t inha nma cara oapac^de es-

p a n t a r o via junte pe rd ido m ates 
logares. 

P e d r o Corbin , apeando-se no ra-
mo de p iuho que balancouva em 
logar de taba le ta por t in ia da por-
ta, p repa rava - se phi losopl i icamente 
áa r u d e z a s dr, sen acolhimento, maB 
teve, como dizem oa m o n t a n h i z e s , 
mais d o q u e por seu d inhe i ro me-
recia. 

L a r g a n d o o es t r ibo, e n c o n t r o u 
se cara a cara com n m a mulher 
baixa, go rda , a quem n m a touca 
redonda , cercada de n m a renda 
b r a n c a e m pregas cobr ia os cabel-
los g r i sa lhos e que, vol tando pora 
elíe, d e s d e quo o viu, n m rosto 
c a r r a n c u d o e cheio de rugas , apres 
sou-se e m pergun ta r lhe com voz 
de sab r ida o que quer ia . 

O qno quero , com a b r e c a ! nm 
qua r to d e s t a bel la casa I | 

C o n t i n u e o sen caminho I res- j 
pondeu r u d e m e n t e a velhn; depois 
d* meia noito não reco lho u i n - ' 
guem. 

—Acred i to a e faz bem, mas ain-
da não é meia noi te . 

E s t á bem cer to ? disse a coxa 
av idamen te . 

—Vá b u s c a r lnz e mos t r a r llie-ei 
a minha cebola de prata . 

— P r e v i u o - o de quo se lhe encon 
t ra r um santo , não ha n a d a para 
c o m e r 1... 

A coxa ont rou na alcova o t o r -
nou a desapparecer , no fim d 'um 
instante, com uma d 'essas candeias 
de cauda q u e chamam ejet. A cla-
ridade duvidosa d esta lnz, lixou oa 
seus olhos pre tos cercados d e ve r -
melho sob re P e d r o Corbin, q u e t i -
nha t o m a d o no caminho nm dis-
farce e q u e uma grande cabelleira 
impedia d e ser rec<. nt-ecido, o vendo 
nm homem a cahir de somno, con -
sentiu, ro lhando, que pozesse o ca-
vado na cochei ra e conduz iu -o a 
nm dos q u a r t o s do primeiro andar . 

Nes te q u a r t o liavio t res leitos 
de c o l u m n a ; a coxa oonduzin Cor -
bin para o mais afifastado da por ta , 
cujas cor t inas de sar ja verde esta-
vam fechadas . 

—Trate do se dei tar sem fazer 
hulha, disso, estão aqni pessoas q u e 
dormem. 

Corb in não respondeu senão com 
nm boce jo e, depois de nm olhar 
de desconf ia -ça , a coxa sahin pu-
xando pa ra si a por ta q u e gomeu 
sobre os gonzos enfer ru jados . 

Ainda ella não t inha chegado ao 
fim da escada e já o senhor cObel-
leireiro, esper to e vivo, t inha se 
deixado escorregar da cama onde 
acabava de se dei tar vest ido e, 
sjoell iand • se com precaução, «o . 
meç. n a espre i ta r pelas fendas d n 
sobrado. (Continua) 
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R I O . B 
Traindo da* fxlradlc<fto 

, Bem n s s t g n a d o aml inrü iã o t r a -
t a d o ilo aay lo • da o x t r a d l o ç ã o 
o u t r o o Braa l l o o P o r ú . 

R I O , B 
At Intitule ."> de novembro 

R e u n i u - s e ho jo o oonaolho da 
g u e r r a a q u e r e a p o n d e m oa offi-
olaea 011 v o l v i d o s n o a t t o n l a d o do 
6 de n o v e m b r o , s o n d o i n q u i r i d a s 
d i v e r a a a t e s t e m u n h a s . 

R I O , 6 
I m h 

P r e s i d i u ho jo a s o s s i o d o Sono-
rio « s r . J o a k i m C a t a n d a . 

A ' h o r a d o o x p o d i e n t e f a lou o 
• r . s o n a d o r D o m i n g o s V i c e n t e 
q u e , dopo i s d e o o n o u r a r a com-
m i s s ã o do j u s t i ç a o l eg i s l ação por 
n&o t e r d a d o p a r o c o r s o b r o os vó-
t o s d a p r e f e i t u r a , voquor q u e en -
t r e n o o r d e m d o d i a e q u o se ja 
d i s p e n s a d o do p a r o c o r o v ò t o a t 
t i n o n t e a d e s a p r o p r i a ç ã o do ca-
s a s n o Cat to to . 

O o r a d o r p r o m o t t o d e m o n s t r a r 
á soc i edade n a sonsão do a m a n h a 
q u o e s sa pre tenç&o ó a b s u r d a , im-
m o r a l e a u d a c i o s a . 

R e s p o n d e u - l h e o s r . F r a n c i s c o 
M a c h a d o e x p l i c a n d o o m o t i v o da 
d 9 m o r a do p a r e c o r d a oo^jfola-
a t o . 

E n c e r r o u - s o j s e g u i d a , a BOS-
aão. 

TvXO, 6 
( 'amara dos Deputados 

N a a u s ê n c i a d o s r . A r t l i u r R ios , 
a s s u m i u a p r o s i d e n c i a o s r . U r -
b a n o dos S a n t o s , v ioe pres idente . , 
q u e d e o l a r o u n ã o h a v e r sessão 
p o r f a l i a d a n u m e r o . 

R I O , 6 
(d i f e r enc i a 

O sr . d r . B e r n a r d i n o d e C a m -
p o s , m i n i s t r o d a f a z e n d a , t o r n o u 
a o o n f e r e n o i a r h o j e oom o s r . p r e 
s i d e n t e d a R e p u b l i o a s o b r e as -
Bumptos financeiros. 

R I O , 5 
Mercado de eninldo 

O c a m b i o a b r i u ho jo a 7 5i l6 , 
s a c a n d o todos os b a n c o s a e s t a 
t a x a . 

S A N T O S , 5 
Grande desnstre 

D o u - s e hojo, c e r c a de t r e s ho-
r a s , u m h o r r í v e l d e s a s t r e n a s 
Doccas , e m u m a r m a z é m . 

E s t a v a a l l i u m a t u r m a d e t r a -
b a l h a d o r e s c a r r e g a n d o c a f é d a 
C a s a Z e r r o n e r B ü l o w p a r a o va -
p o r ingloz «Mosar t>, q u a n d o Agos -
t i n h o V i e i r a , q u o l o v a v a n a ca-
b e ç a d u a s s a c c a s d e café, ao a t ra -
v e s s a r a l i n h a , fo i a p a n h a d o pe l a 
m a c h i n a do n o m a Á l v a r o F o n t e s , 
ficando e m h o r r i p i l a n t e e s t ado . 

A cabeça , os b r a ç o s , a s p e r n a s 
e a s d e m a i s p a r t e s d o c o r p o fica-
r a m r e d u z i d a s a u m m o n t ã o de 
c a r n e s d i s fo rmo . 

T o d o s os ossos ficaram e s m i g a -
' ihados o os mio lo3 do infol iz fo 
r a m p a r a r a u m a g r a n d e d i s t a n -
cia. 

O p n b r o t r a b a l h a d o r d o i x a 
m u l h e r o t roa filhinhos e m com 
p l o t a mi se r iu . 

T o d o s os d e s t r o ç o s d a v i c t i m a 
f o r a m r e c o l h i d o s d e n t r o d e um 
8aceo e l e v a d o s p a r a o n e c r o t e 
r io . 

S e g u n d o i n f o r m o ções co lh idas 
n a s Doccas , dos p r o p r i o s com 
p a n h e i r o s do infol iz , o m a c h i n i s -
t a , a p ó s o d e s a s t r e , t e n t o u o v a d i r 
ao, s e n d o o b s t a d o n o sou i n t o n t o 
p o r u m g u a r d a d a A l f â n d e g a 
p e l o t r a b a l h a d o r M a n o e l P i n t o 
C o r r ê a , q u o o p r e n d e r a m . 

N e s s a occas i ão . a p p a r e c e u um 
g r u p p o do t r a b a l h a d o r e s d a s Doc-
cas, i m p e d i n d o a p r i s ã o , h a v o n d o 
u m p e q u e n o conf l i c to , de q u e sa< 
l i iu f e r i d o com u m a p r o f u n d a 
p a n o a d a n a c a b e ç a A n t o n i o Ca-
n i ço , quo foi r e c o l h i d o ao hos -
p i t a l . 

O m a c h i n i s t a , a p r o v e i t a n d o - s e 
d a c o n f u s ã o , e v a d i u se , i gnoran-
d o - s e o sou p a r a d e i r o . 

A o loca l c o m p a r e o o u o s r . do 
l o g a d o do pol ic io . 

S A N T O S , 5 
Movimento marít imo 

E n t r a r a m hojo os v a p o r e s n a -
o ionaes : 

« A l e x a n d r i a » , v i n d o d o Hio de 
J a n e i r o , com v á r i o s g o n e r o s 
S i l v a A r a ú j o ; 

«Santos», v i n d o d e M o n t e v i d é o 
o e sca l a s , m e s m a c a r g a , a F e r -
n a n d o Si lva; 

«Rio G r a n d e do Sul», em l a s t r o 
a T h o o d o r o W i l l o it C. 

S a h i r a m os v a p o r e s : 
N a c i o n a l « A l e x a n d r i a : , e m t r a n 

s i to , p a r a I g u a p o ; 
N a c i o n a l >Santos>, i d e m , p a r a o 

R i o do J a n e i r o ; 
I t a l i a n o « W a s h i n g t o n » , com oi 

fé , p a r a G o n o v a ; 
E o l u g a r a m e r i c a n o « K r e m l i n 

e m l a s t ro , p a r a B a r b a d o s . 
S A N T O S , 5 

Merendo dc camlfio 
O c a m b i o b a n c a r i o fo i h o j e co 

t a d o a 7 9[32, o o p a r t i c u l a r , 
7 H l32 . 

O m o v i m e n t o foi m e n o s q u o r o -
g u l a r . 

S A N T O S , 5 
Kciidliiieiiios flseues 

A A l f a n d e g a r e n d o u hoje.... 
147:4718330. 

A R e c e b e d o r i a , Q0:279$813. 
Despacho dc café 

A R o c e b e d o r i a d e s p a c h o u h o j e 
16.106 s a c e a s d e oafé . 

S A N T O S , 5 
Multas 

F o r a m m u l t a d o s e m u m c o n t o 
de r é i s c ada u m , os n e g o c i a n t e s 
Cassiano B i n h o l e s e R o s a A r a ú j o 
por infracção do regulamento dos 
^osphoroe . 

8ANTOH, 0 
IIerrado de eaf» 

HfTpctiiaram-no feoja v e n d a s da 
8 8 . 0 0 0 aaooaa d a oafé, n a b u i d o 
7 » 6 0 0 . 

O m a r e a d o fonhou es táve l , 
• u t r a r a i n ha}» 9 .970 aaooaa. 
D o i d o 1.", 167.903. 
8tool(, 6 0 8 328. 
E m ogua l d a t a d o a n n o p a s s a -

do , 39.188. 
D o s d e 1», 936.308. 
Btook. 490 .784 . 
D o s d e l . n do Ju lho a t é h o j e , 

807.601 escoas . 
Salii-las p a r a a E u r o p a , 3 0 . 8 2 8 

aaoon». 
L O N D R E S . 8 

A situação dn llcspanlui 
O «Dai ly Mall» dia q u o oílo g r a 

v i s a i m a s a s oondiçõe» a c t u a o s d a 
H e s p a n h a . 

Os c h e f e s d a f o r ç a a r m a d a es-
t ã o d i s p o s t o s a n ã o a p o i a r m a i s 
o g o v o r n o n a s nogoc laçôos d a 
paz . 

E m N a v a r r a o om B a r c e l l o n a 
os soc i a l i s t a s t r a b a l h a m au t iva -
m o n t e , d o a o c â r d o cum os r e p u -
b l i canos , c m q u a n t o n a C a t a l u n h a 
o n a s p r o v i n o i a o v a s c o n g a d u s os 
o a r l l s t i s p r o p a r a m u m g r a n d e le-
v a n t a m e n t o . 

M A D R I D , 6 
Pro l i lb l f lo 

0 fcoverno h e s p a n h o l p r o h l b i u 
t e r m i n a n t e m e n t o a o n t r a d a n a 
H e s p a n h a do j o r n a e s y a n k e e s , 
ing lozos o f r a n c e z e s . 

P A R I S , 5 
Nn frontei ra 

O g o v e r n o d o b r o - ; B rta 

f r o n t o i r a , o v i t a i . , ; i l e o s 

b a m i o g a r m a d o s cie c a r l i s t a s p a s 
Bem p a r a a I l o s p a n h a . 

L O N D R E S , 6 

Agitação nu llespanlia 
To legrammaB p u b l i c a d o s pe lo 

«Dai ly T e l e g r a p h » , d i zem q u o «u 
g m e n t a o a d a v e z m a i s a ag i t a ção 
e m t o d a a ooBta d a H e s p a n h a . 

T ê m h a v i d o v a r i a s t e n t a t i v a s 
d e s u b l e v a ç ã o n a s g u a r n i ç õ e s d a 
m a r i n h a e do e x e r o i t o , q u e 
o p p õ e m á v i v a f o r ç a á paz . 

L I S B O A , 5 
Recepção ilo s r . Campos Saltes 

F o i e s p l e n d i d a a rooepção do 
s r . C a m p o s Sa l l e s n e s t a capi tal . 
A g u a r d a v a m n a «gare» o f u t u r o 
p r e s i d e n t e do B r a s i l v á r i o s ropro ' 
s e n t a n t e s do g o v e r n o o d a d ip lo 
mac ia , o u m a e n o r m o m a s s a po 
p u l a r , q u e a c c l a m a r a m s. exc. com 
u m o n t h u s i a s m o i n d e s c r i p t i v o l . 
B a n d a s d e m u s i c a t o c a r a m os h y m 
n o s n a c i o n a o s o b r a s i l e i r o e in 
n u m e r a s g y r a n d o l a s s u b i r a m ao 
a r . 

U m l a n d a u f o r r a d o do s e t i m 
com us c o r e s n a c i o n a o s o brasi-
l e i r a s c o n d u z i u o d r . C a m p o s Sal-
103 ao h o t e l B r a g a n ç a , o n d e 
a c h a h o s p e d a d o . 

A c idado e s t á e m íe s t a . 
A m a n h ã o re i d. C a r l o s ofFere 

co ao i l l u s t r e b r a s i l e i r o u m g r a n 
do j a n t a r n o paço, 

O commc-rcio d o LiEbôa offore-
c e r á t a m b é m a s. oxc. u m b a n -
quo to do d u z o n t o s t a l h e r e s . 

A i m p r o n s u d e s t a c a p i t a l ó u n a 
n i m o om tecor e logio3 ao p r e s i -
d e n t e e l e i to o ao B r a s i l . 

, é t a P h l l t p p l n M , a f l m d * f aaa r 
oom q u a ( I I m a u b m a t t a m á 
v o n t a d e doa B a t a d o a - U n l d o a . 

L O N D R B S , B 

Knejellett anil ra r tUta 
O «Dai ly MalW dia q u a o P a p a 

' L o ã o X I I I p r a p a r a u m a anoyol ld* 
a n t l - o a r l i a t a o r d e n a n d o ao c l a r o 
q u o p r a a t a t o d o o sou a p o i o A 
d y n a s t l a h o a p a n h o l a r a l n a n t a . 

R O M A , 6 
('oiiKlrurçfto de < oiira<;iiiloK 

O g o v o r n o I t a l i a n o o r d o n o u a 
cons t ruoç&o d e sola g r a n d o s cou-
r a ç a d o s a é p r o v á v e l q u o o r d e n a 
t o m b e m a o o n s t r u o ç ã o da o u t r a s 
t a n t a s c a n h o n e i r a s . 

B U E N O H - A I R B 8 , 6 
Domarem;)» de limite» 

O p e r i t o I l o n n q u o M o r e n o p a r -
t i u da n o v o p a r a o Ch i l e , a f im d e 
ti a t a r all i o o m os p e r i t o s ohl lonoa 
d a q u e s t ã o d a d e m a r c a ç ã o d e 11-
mitoB o n t r e a s d u a s nações , e s -
p e r a n d o c o n o l u l r os sous t r a b a -
l h o s n o a n n o oor ron to . 

M A L R I D . 6 
Douto de fiisllnmento 

O m i n i s t r o d a O u o r r a dosmen-
to o b o a t o q u e o o r r e u aqui oom 
a l g u m a i n s i s t ê n c i a , d o tor s i d o 
f u s i l a d o om P o r t o R i c o o oorone l 
S a n M a r t i n . 

M o f t a n a - S a p n e a l i ) 
Em da ta da U daata m a l , aaara-

va-noa da J u n U n f i o noaao oor-
raapnndanta l 

• C o n f ó r a a «atava aonnnelado, 
raal lsou ae hootnm a l igação da 
M " K j a n * cora a Bapncahv, naa 
margana do r io Blantarlo. 

T a n t o no jorna l dasta logar co-
mo no da Ouro Fino, apparoron o 
seguinte aviao; «No dia t n d« agos-
to proximo, t a rá togar • Inaugura-
ção do trafego d a Mog.yana, da es-
tação do E U u t a r i o A dá Hapucaby, 
em ligação «om a e - t rada deala no-
ma. O ar. ma jo r Alexaudrn Pin to 
poa nm wsgon A diapoalção doa 
q n e quiacrom assis t i r ao a i t o . Con» 
In nos quo haverá muitos oxonrslo 
nlatas, tanto daqu i Sbmo d e Ouro 

iFtni- . i 
| A's <» horaa doaae dia, par t ln do 
[ O u r o F ino o t r em da «arreira , t ra 

znndo num car ro oa a y n r ^ o n i a t a s 
doaia «idade; a q u i abegaudo, o prl 
mntro que sal tou foi o sr. chefe do 

: W > 
lanadlo to 

ArrraviM 
N. 1610. Ara roqua ro—Par taa : Har-

mann Dnrcbard \ O. « Manoel Dlt 
t enaour t Itolator, o mlnia t ro On-
nlta Oanto ; «acrivAo, ( lonoal 

N i Ri». Capital I 
t rudna Maria a ou t ro 
Bstal l l ta Alvares Relator, o mlnia 
t (« Arruda | e««riv»<>, ( ionçalves . 

Moo6«„ f a r t a s Tkaodor WiUa 
A O., Albino HA O., • A. F i o r i t a 
A U Relator, o minis t ro 1 ti b e i r o ; 
«•• r i rão , Oonçalvea 

ApiM-lInçõe» erlmm 
N. 1SHI Ara raqna ra Pa r t ea : Dr . 

Américo Franelt l in de Mnner.ea I)o• 
t ia o tenentn-ooronel J o a q n i m P i n -
to Fer raz . Relator , o min is t ro Ar-
ruda , e««rlvft", dr. Marques. 

N. U M . I 'api ta i l ' a u e s : Manoel 
Lopea de Oliveira o o D i n c o UniAo 
de 8 Paul» . Relator , o min i s t ro 
D a l g s d o , nsnriv&o, d r . Marquês . 

N l f t l l UoliedouM P s r t e a : Cân-
d ido Prooopin d« Oliveira e Ham-
paio Dlaa A C Rela tor , o min i s t ro 

Marques , 

PELO NOSSO ESTUDO 

t rafego. A. Pinto , qun d isse a sons | Haldaiiba i oa- riviki, d r 
eompanheiroa : «Niugnem! • 

Alguus moços d e nossa socieda-
de, q u e t inham uomprailo paasa-

miraram no 
nrs ionls ta) 

gem, por prevenção, 
eurro quo ira ti n os ( 
de. Ouro Fino; foi isto Las lau te pa-
ra que o sr. P i n t o mandasse pelo . . . , , . 
ckeie do trem intimol-os a sabi- P r 0 « r " m m » / ' » " BB eorri.l«« 

P a r a r h o u m a t i s m o s 
E88KNCIA PASSOS 

rem, visto oomo aqnelle car ro era 
só pa ra o pom rir (Mm Fino I 

A in l ignaçàn provocada por nm 

CY' L I 8 M O 

AmanliA, pnhl icaremns , o esplen-
l 

no Velodr.i-do . lonrugo proTimo, 
mo. 

PIXDAMOMIANMAIIA 

Earravem-noa, em d a t e da 30 do 
mez findo: 

• Foi muito aonaorr lda a missa da 1 

7." d ia realizada aqni an ta -bon tem, 
t»or alma do ar. J o i o Daptiata do 
N. Pereira. 

Oa exmoa. srs. conde a condnaaa 
d tvi llsoram o donat ivo da 'JtKiS, 
A Hin ta Caaa de Misericórdia des t a 
c idade. 

O ar. Climorio Marcondoa de 
Oliveira, pr imeiro tahnlIiAo de no-
taa e ai.nexos desta aomarca, aslia-
sa no goso de dons me?,es de l i -
cença. 

l teal isaram-ae an te -bontem as 
•o r r idas do teroelro ensaio. 

A concorrência ao p r ado n»o foi 
ex t raord inár ia ; entrotanto, re inon 
• e m p r e a maior animação, e as car-
re i ras om geral agradaram, embora 
as ssliidaa de alguns pareôs fossem 
demoradas . 

O o r n o . b ispo do Espi r i to -Hanto 
n&o assistiu As corridas. 

E i s o reaulUdo e a descripç&o 
dos parenr . 

I.o, MK> metros - Prêmio, Ü0$.— I 
Anlmaes pollndos J'im)ido, Comiia, 
Ihyai A o Conior. 

Á primeira sabida foi conf idera i la 
i falsn oml ,""> «ontirmada. D a d a 
! Li- .^t: Balwu 

embaraço da «ada n m , f * i t » f 
çko da aoua papaia a a h a r m o n i a 
qna observaram no a o n j a n e t o a i l -
gido, revelaram o cu idado e o aa-
forço oom quo foram anaoladoa pelo 
dia t inato amador o s r J o t é A l b a -
qua rque . 

Em aaguida ao aeto, foi lava 
da á aoenu uma comedia intitnlada 
Arrependimento! Ae Alice, da lavra 
da gentil o intelligento aenborita 
I r ene d« Carvalho. 

Bom out ra r na aproclaç&o d a q u e l 
Ia producçAo e não ext«rnau<lo a 
nossa improsslo sobre aquello li-
geiro t raba lho , original de um inex 
per innte espi r i to feminino, nAo Ibo 
negamos as nosxas pa lavras de in-
centivo; e por isso o q u e nos cum 
pre é louvar o ten tamon d a intell i-
gente amadora , a q u e m d a m o s pa -
rabéns, pelos seu» l isongeiros in-
tnitos, o esforço qun f»/. pa ra for -
mar nesta c idade nm g r u p o d r a m a 
tico infant i l , quo d e q u a n d o cm 
quando nos dele i ta com a lgumas 
horas d e rocr - io . 

Ao flutilizar o ospoctaculo, d . 
I r e n e de Carva lho rec i ton com 
mnlta urto o encan tadora g raça u m 
poema em a lexandr inos , d e ( i n o r r a 
J u n q u e i r o 

A grac iosa i n t e r p r e t e do a n e t o r 
do O. João e 

MISSAS 
íinidicto Aatonia Ftoriano da Silva 

tA família do flnado l l emdl -
eto Antônio H m i a n o da Sl l ia , 
ag raduao penboradisa ima a to-
d a s as pessi.aa qua ao digna-

ram d o a c o m p a n h a r os rosios mor 
taos d » mesmo ao cemitor i» Muni-
cipal, o ap rove i t a o ense jo para con 
viilar »a sen» parente» o a m i g o a 
asHistireni « miasa de 7." dia, quo, 
por a l m a do fallecidn, n«r* re/.ada 
•al ibado, « do corrente , í a 7 l| 'i lio 
raa da m a n h t , na Capei la dos 
Afflictoa. 

Por esso aoto do religião, anta 
cipa s e u s agradec imentos 

Antonio Gonçalves Pereira da Roò 

t i 
Mar ia L a n r a Ilal lard, irmã 

d o fal lecido, convida u todos 
os p a r e n t e s e pessoas do sua 
amizade , pa ra assist ir u missa 

que, pe lo o desaanço e t e r n o de sua 
alma, so rá rezada na ogreja do Man-
ta Ceei l ia , segunda-fe i ra , H do agos-
to, ás « herus , o por osto acto de 
religião so confessa anmmamuute 

d o Simplet, polo doçu-1 
ra de siitt voz, pos tu ra do son p o r 
to e elegância dos seus gestos, es-

J^X^^J^! P«Ioo n . f o » » » »*«"«?> 

Ewrcicio illegal da :;JI1{III1 
Eacre ' ..wM-flOfl ! 

• rtí. r edac to r d 
S. Pnuh. A pt-o' 

H A V A N A , 5 
(ícneral lilanco y Arenas 

O g e n e r a l B l a n c o y A r e n a s , go-
v e r n a d o r g e r a l d a i l h a de Cuba , 
s u s p o n d e u a s s e s s õ e s d a C a m a r a 
colonia l o l e l e g r a p l i o u e m segui -
d a no g o v o r n o h e s p a n h o l , eom-
m u n i c a n d o - l h o q u o os i n s u r r a c t o s 
o c e u p a r a m J i b a r a , p o r t o o r i e n t a l 
d e s t a i lha . 

B U E N O S - A I R E S , 5 
Revolucionários herrerlstas 

Os r e v o l u c i o n á r i o s h o r r o r i s t a s 
p a r t e m p a r a C o n o o r d i a , M o n t o 
Caso ro o U r u g u a y a n e , ondo tra* 
t a m do p r o m o v e r u m a g r a n d e re-
volução . 

S A N T I A G O , 5 
A paz ur inada 

Os j o r n a e s c h i l e n o s c o m b a t e m 
v i v a m e n t e a a c t u a l s i t u a ç ã o do 
Chi le . 

Toda a i m p r e n s a c o m b a t e com 
v i o l ê n c i a a paz a r m a d a , q u e so-
b r e c a r r e g a do d e s p e s a s cons ide -
r a v o i s e t r a z o p o v o om c o n t i n u o 
s o b r e s a l t o . 

W A S H I N G T O N , 5 
Negociações de paz 

Os j o r n a e s d a m a n h ã d i z e m q u e 
a s n e g o c i a ç õ e s p a r a a p a z dof ln i -
t i v a d u r a r ã o t r e s mezos apÓB 
a s s i g u a t u r a d a s p r e l i m i n a r e s n a 
p r ó x i m a s o m a n a . 

L O N D R E S , 5 
Contra a paz 

O g e n e r a l W e y l e r , R o b l o d o e 
S i lvo la o o u t r o s chofos h o s p a 
n l ióes o p p õ e m - s o t e n a z m e n t e á 
p a z h i s p a n o - a m e r i c a n a . 

T o d o s d e s e j a m a c o n t i n u a ç ã o 
d a g u o r r a a todo t r a n s o , n e g a n d o 
t e r m i n a n t e m e n t o o sou a p o i e ao 
g o v o r n o d o s r . S a g a s t a n a s p r o -
p o s t a s de paz , quo j u l g a m v e r g o -
n h o s a s p a r a a H e s p a n h a . 

M A D R I D , 5, 
Matteo Sngasta 

O s r . M a t t e o S a g a s t a , p r e s i d e n -
t e d o c o n s e l h o do m i n i s t r o s hes -
p a n h o l , a p ó s a conc lunão d a s ne -
goc iações pai-a a paz , e s t á r e so l -
v i d o a s o l i c i t a r a s u a d e m i s s ã o 
d a clicíla d o g a b i n e t o . 

P A R I S , 5 
Desordens cm Xantes 

E m R a n t e s d e r a m - s e gravoB 
d e s o r d e n s p r o v o c a d a s p e l a p r e -
s e n ç a n a c i d a d e do I v o r g o j o t o 
G r i m o n d , p a r t i d a r i o s d o g r a n d e 
r o m a n c i s t a E m í l i o Zola. 

W A S H / N G T O N , 5 
Ordens do governo 

O g o v e r n o deu o r d e n s ao al 
m i r a n t e D e w e y e ao g o n e r a l M e r -
r i t t , e m M a n i l l a , p a r a a g i r e n e r -
g i c a m e n t e c o n t r a ob i n s u r r e o t o s 

V) Cmmeir lo ie 
cleüsi» e des in-

•ernístí com q u e gent i lmente havois 
a i s ut ido h quesiAo referente a im 
vosão do charlatanismo nes te Ki tado , 
levaram á t lociedado d e Medicina e 
Ci rurg ia d e B. Paulo a protebtar ao 
Commeicio de S. Piwlo e A YíifAd 
um voto d e gratid^i» 

Las t imamos a a t t l t ude ant ipa tb i -
ca e pouco ser ia data q u e no Con-
grosso do E s t a d o e na imprensa 
diar ia negam aos p roãss ionaes na-
cionaos e e s t r ange i ros lega lmente 
habi l i tados, d i re i tos adquir idos , d " 
ftndendo a causa de individnos qtte 
não Be r ecommendam nem por ti ' 
to los seienti i leos nem pela mais 
e lementar noção de p rob idade 
cortezia A nossa soc iedade e ás leis 
d o paiz. 

Sem p re t ende rmos p e r t u r b a r 
«alma com q u e procura i s cont inuar 
a discut i r a refer ida qnestão, pe-
ço permissão para, em nome das 
classes e sbu lhadas d o soa direito, 
pro tes tar c o n t r a o d i scurso o pro-
jec to do i l lus t re d e p u t a d o dr. Alfre-
do Pnjol , na sessão d o dia 4 do 
aorrente , p o r q u e não é verdade q u e 

enxame d o s que por ulu in-
culuatn mediam, ph irmaceuticot, Ae»-
t-.htah e jxiriciras, etc. possua t í tu los 
acadêmicos, nem tão pouco esse» 
indivíduos pres tem serviço a lgum 
A* respect ivas colônias. 

J a r l ineiros, cocheiroe. ots. arvo-
r a d o s em médicos em R. Paulo, ce r 
t amen te não são por tadores de 
tul.is ve rdade i ros do nccademias e s -
t rangeiras . 

A f raqueza dos governos passados 
n&o pôde serv i r de l ição ao a n u a l 
Façamo-nos respe i tados o cast igue 
mos a especulação dos aventure i ros . 

E » 
E m editorial de quar ta - fe i ra , jã 

escrevemos a r e sp t i i u do asbumpt< 
iesta carta, com o mesmo ti tulo qui 

lhe eervo d e epfgrapbo. 

povo f r* oom tine os referidos cava-
lheiros dosembaroascom, o . sogul i se 
o car ro Inangnral sú eom o povo de 
Ourn fíno I 

A cólera do sr . chefe ^o t n t ^ o 
i . l. t i i o ftnnontrot! üa 

a*t»¥fto 0 iiüvo conselho districtnl, 
liara pagar, 14 adoante, o almoço, 
Visto crtmo os mei^brori d o ac tuAl 
6onhelho não re/.am pela mesma 
oart i lha de seua antecoHsores; estão 
resolvidos a t r a t a r dos interesse» 
locae» o não a d a r almoços d e qua-
t ro e cinco contos ao sr . ohefe do 
trafego: o tempo d a s vaeaas gordss 
já acabotl-

Feli&monie, a Mogyana t r o u x e 
nesse dia, logo na f rente , duas 
gaiola», o que e r a bem significa-
tivo.» 

Pagamentos . 
Foram Rolicitados 0» «eg t ln teã ; 
D e 8fiB#500, a Caetano Apoato-

U«o: 
D e 4f>$500, a P i n t o Nunes & C.| 
D e 105$, a Affonso de Vito; 
D e libs. 2 4 6 - 0 - 0 , a Josó Antn-

ne» dos Santo» & C.; 
Da 6:475$9(>0. por adoantament" , 

ao diroctor da S t i pe r in lo rdenc ' * dai 
Obras Pub l i cas : 

D e 1:Í25$, por adeantamento , ao 
pagador da Inepoctor ia de Torras, 
Colonisação e Immigração. 

O Secretar io d a Just iça , enviou 
ao Tr ibuna l de Jus t i ça , para infor-
mar, o r eque r imen to do bueharel 
•Toão dos Santos A tn:!/, na» Pinto , 
juiz de direi to tia »oin ire» do Cam-
pas Novos do Pa i anapanema , pe-
d iudo remoção p a r a a do Araras 

I n c t i t u í o H i s t ó r i c a 
S u b a pres ioen ia do conselhoirt 

Duur t e do Azevedo o tondo comi. 
secretár ios os s rs Alexandre Rie-
lol e Albe i to Franco , realIsuu-He 

h i n t e m mais um» sessão do In s t i 
t u to His tór ico . 

Depois do lido e approvado 
exped ien to <la acta anter ior , o i l-
lus t re dr. Orvil le D e i b y leu u m 
t rabalho sub ro divisas entro os 
Es tados do S Pau lo o Minas, of 
ferecondo . óp ia de t r e s .. appas 
an t igos ao respect ivo Ins t i tu to . 

E m seguida, foi levantada a ces-
são, ficando marcada nova reunião 
paru o dia 20 do anüan te . 

C i i r o a i a a d a s S a r a a r a s 
No recinto da Câmara reun i ram-

se hont-:m, pouco depois d e uma 
hora, as srs. d e p u t a d o s o senado-
res, em numero d e 32, pa ra uma 
sessão de fnsão. 

A sosnío foi pres id ida pe l a mesa 
da amara, o, pos to em discussão, 
foi approvado o pror-igamcutt.^ das 
sessões p a r u a t á o fim do m t z . 

E m seguuia passou-sa á ^eafião 
da Camara que approvou a segnin 
te o rdem do dia : 

1.» d iscusfã i d o projec to n. 101, 
fonverte-udw em iuixta a cade i ra tio 
sexo feminino tio ba i r ro da 13I"m-
Vista, município d e Jacan-hy . 

2 a do de n. 24, conver tendo o 

Odnrp t renou se, hontem, n a pig 
ta da Consolação, Os q u e a s f i s t i r am 
fto seu trenAmonto acham que , mni-
i-o em bteve , fclle estar ', ap to para 
oonquistar , ao lado de Barreyére, Ot-
to e fieleon, e s t rondosos t r inmpbos . 

lírenmbor l'i/lnde», Cacique, iinytr, 
Cenit e ou t ros t renaram-se , hon tem, 
accentuando visíveis progressos. 

Visitamos, hontem, o depasi tp. da» 
bicvrlefaC Mumbia, í rua d o Com-
mercio, n. 3. 

A impressão q u e de lá t ronxo-
mos foi a melhor possível. 

A ('olnmhia d ispensa q u a l q n o r 
réclame, por isso que tem todos os 
requisi tos negessarios a uma bâa 
mashina, 

O in t répido e coníieaido campeão 
allemão Arend, mon tado na s n a es-
plendida Brennabor, acaba de fazer 
ext raordinár io suocesso n u m a cor 
rida de tcratrlu (Arend era o trratch), 
der ro tando os celebre» co r r edo re s 
Fiendenhcfj. Weeck, Dftzin, Ilccher» e 
outros, f a t e n d p a dis tancia d e 2.000 
teetros no tiello tbmpo de A m i n u -
tos, sobre a pis ta d o Velodromo de 
Magdebonrg. 

O repto, q u e o cor redor be lga 
Dut r ien lançou aos cor redores f r a n -
t ezes para um Itatch, foi acce i to 
paio campeão flor, cuja» m o l h a s 
são d i g a i s d " n"t,i. 

iíichaii o p u ] n e n o pr.tdigío, co-
mo é cotrheci lo no rnuntlo cyi;li»ta. 

levo nu a l t u r a das p ro longadas 
palmas roui q u e o publ ico a san-
don, nem b e m acabara de p r o n n n -

aoto tãt> d e s e r t e * para com e . to oxliiliindo alguns t r aba lhos q n c a h i ' s é «onselvoit at<4 aO p u » . . , . ul t ima» palavras, 
íntci rnmentu novos, a „ r e n . ^ o í , panhando a car re i ra « I » ' - ,oen», r eboa ram no-

de pon ta a ponta por rnain do doits i Cliamú.19 k ^ na lmas—prova 
oorpos Cometei cliegon em bom se * " 
gundo. e i l1 

2.°, 800 metços. -Prêmio, 

í 

Milfadn, Pavlo e A m m a e s pel ludos 
Criminom. 

Arr iada a bandeira, Crimiitoso sa 
hin favoreci to na ponta , o n d e se 
o o n s t r r o n at* a jfecta da chogada, 
sondo abi desalojado dcsce posição 
por Fardo, que venoen Abkaio por 
meio corpo. 

H " J Ui-W metro». Animar» de san-
g u t . 1'remio, 60». Arauna, EscoS»ez 
o Bruxi. 

A sabida não foi bôs, sahindo os 
an imaes quasi em cordão. Bruxa, 
por sor mais veloz, r iscou na ponia 
e abi se conservou aló ao vence-
dor, ganhando de Eicomez por meio 
cor^o. 

4», 1.009 metros.—Prêmio, o(X)$.— 
Animaes de sangue. Solitirio, Va-
lentina e Iiaiica. 

Abaixada u bandeira, pa r t iu na 
f r en t e Volentina, que logo f i al-
cançada por Itaóca e, d e p i» do pe- , 
quona lucta, cedeu-lho o logar, g a - 1 

n h a n d o este a carreira por a lguns 
•orpos . | 

SoWario, «pesar de sor um an imal 
supe r io r e de fama, g a n b ' i a i a -
ganem. 

P.OOO metros Prêmio, 30$ 
Animaes .pe l ludos—Ruainho , Com 

bate. Criminoso e Hepacaré. 
Sabida prompta e b6a. 
f a r t i u na f ren te Hcpaca*i, quo 

lo?o foi bat ido por Criminoso, soa-
do a inda cate bat ido pelo Ruminho, 
tjfle, atiesar de ter aaliido em .'í." 
logar, ganhou a carreira por dou» 

F ranc i sco Pe re i r* Lopes lítf 
C o s t a o sua sonhora convi-
d a m todos os paron tes e atui 
g o s pura assist i rem á missa 

do t r igoeimo dia do fal loaimento 
de sou q u e r i d o i rmão e cunhado, 
Antonio Pe re i r a Lopes da Costa, 

«snonta | quo pe lo seu e t e rno repouso fazem 
- . * * J ' c e l eb ra r , s t b b a d o , 0 do corrente, 
sondo Ini? en tão Oua* »^^ egre ja do S i g r a d o Coração de 

8 horas, e por este acto 
lade se aonfessam 

,s ti estrepitoí.»» 
D ,ncera «fi Inequi rocd 

4 i )$ ,_ neo applanso, sondo Ihtí 
recido um l indo bouqiíet d e ( iâres 
na turaes a chave do ou ro quo t i - I 
chou tt jUcití c»pe taculo, a q u e as -
sist imos com mui io p r s r e r . 

Ao q u e nos informam, no d»a 14 
do vigente, haverá um novo espe-
ctucnlo cujo p rodnc to rever te rá ain-
da em beneficio da sooiedade de t). 
Vicente de 1'unla; e n e s t a occas ião 
hav< rã ta iubem um t" rne io l i t t e ra -
rio p r o m o t l d o pelo d igno professor 
e esiimavel c i l a d ã o Franc isco o n -
ceição. Tomarão par te nes te fes t i -
val d i s t ine tes cavalheiros des ta c i -
dade. 

E" caso de pa rabéns á soeiodado 
pirasannuijguenso, em enjo seio pa-
rece pa lp i t a r o en thus iasmo pe la s 
let tras. 

Oxalá q u e se ab ram as valvulas 
do pensamen to e q u e a mani fes ta -
ção da a r t e e o amor ao bel lo pro-
duzem o f rne to das revelações.. . 

—O dr. F. Xavier de Barro», fa-
zendei ro nes te município, o f fe r tou 

de re l ig ião 6 «a»-.1 

e t e r n a m e n t e graUri. 

mmmum 
~B. Pgul ), 0 de afe'<.»to da 1898. 

C A M B I O 
O bar .co do Commercio hontem 

afflxou tabe l la na base de 7 í>/3íf e 
o London e AllunOo, de 7 1[4. O 
mercado a b r i u «almo, ol lerecendo 
os bancos a Baear o 7 ">[10 e logo 
depois d a a b e r t u r a do moraado rea-
l izaram-se negocios no London Bnnk 
a 7 11 [32; sobre Caixa Matriz, a 
esta t axa cons ta ram, porém, pou -
cos negoaios , sendo a t axa g e r a l 
7 BllO. í 

A' t a r d e , o mercado m o s t r o u - s e ' 
menos firme, sendo a me lho r taxo 

v igorando r 7 9(32 e com es ta taxa 
ao gab ine t e de le i tura des t a c idado fechou o m e r c a d o frouxo. 

° , 1 i: t K „..<,.. 'riw.n.ln.. Wílltt 

s tá gravnmwnte doente , i n s p i r a n d o | e c t ^ a c a r é s h e g o u vergonhosa j 
ertos enviados a sua satído. I " 1 n sérios r.nítlados a sua saúde. 

D ' z »e que aqtiolle valente staye.r, 
q u a n d o correu com o ex t r ao rd iná r io 
Mac-Duffee, jA estava indisposto , o 
que cont r ibu iu euormemonte p^ ra 
a fa i i l víct i rU tio Jfac-D iffee. 

Z A R P O . 
Foi exonerado do cargo d e car-

cereiro da <-n leia de Brotas, J , a-
quim E ias Ribeiro, sendo nomeado , 
em subst i tuição, o sr. José Ribe i ro 
de Camargo Barro». 

Safra t!e 60S7 
Ijtrmos nu Munie.ijro de 8 . Ma-

neei do Paraisi : 
«A pro lu- çâo de café em 1897 

foi eulentada oela C - m u i a M u a i c i -
_ . . . . . »p i l om 035.01)0 arrobas, po rém a t -

t ransferint lo estioias nos m u n i - j p i o s i t i „ g i u n m i l i , „ U J B Í , . 
i a l'nvi)lirliniin >> Sii tnfI>t . , 1 1 1 - _ 

Pr i são . 
A lguns agen tes de policia p r en -

de ram hontem, tis 10 h e r a s da noite, 
luundo passeava t ranqui l l amonte 

pela rua Q u i n z e de Novembro, o 
cr iminoso Migue l Barbosa , aocusa-
do d e cumpl ic idade em dous assas-
s inatos havidos ha t e m p o em S. 
Jo sé dos Barre i ros , comarca d e 
Cabor Frio, Minas Geraes . 

A pr isão foi r e q u e r i d a pelo d r . 
chefe do pol ic ia do E s t a d o onde 
commet te ra os crimes, devendo se 
gu i r para Minas a m a n h ã ou de-
pois. 

de Pnrab.ylmua e S u n U Izubel . 
tí.a do de u. l l í , conver tendo 

t ransfer indo escolas no m u n i c í p 
dc Can<]iinas. 

2.» do do n. 114, creando es;o!a 
na c idade do Surra N i g r a e uo mu 
ni ipio de S icco r ro . 

3 a do de n. 113, a l m e j a n d o 
município do J a h ú a parto da fn 
zentla «Palmeiras». 

l.a do de n. 84, c reando o muni 
cipio de Apparec ida do Norte , cum 
parecer contrar io da eommissão de 
estat ís t ica. 

Discussão única do pa rece r 
213, das commissões de fazenda 
obras publica», sob re o pro jec to n 
48, re fe ren te ao Thea t ro S José . 

Levantou-so a sessão. 

Fa l leceram: em Ribe i rão Preto, a 
esposa do sr . Catalan; na estação 

urlos Gomes, a exma. sra. d. Se 
bas t i ana Maria de Jesus , esposa d o 
sr. J o s é Pi LI to da Cruz; em Limeira , 
a exma . sru d. I sabe l do Mello 
Mendonça , esposa do sr. Amerioo 
Mondonça; em Gaara t inguo tá , os 
ars. capitão M t n o e l J o s é Nogueira 
e J o a q u i m Anton io de Sá, concei-
t u a d o s agr icul tores daquel lo muni ' 
cipio. 

Resumo dos prêmios da Loter ia 
üõ da 3 a da Capi ta l Fede ra l , oxtra-
h i d a e m 5 de agos to do 1898. 

Prêmios dc 15:0008 a té 1:000$ 
43109 48419 7417 

1'remios dc õOOg 
3443 30277 43144 
7 prêmios dc 200$ 

17307 233G8 37471 37958 39359 
44304 40849 

17 prêmios dc 100$ 

Camara Ecclesiastica 
Foram ooncedidaB as segu in tes 

d ispensas m a t r i m o n i a e s : 
Sé, a favor de Mar ia Gonçalves 

Emi l ia d e Barros; 
Santa Kpliigenia, a favor d e Jú l io 

Rot ta e Maria do Nascimento; d e 
Fe l iza rdo Carvalho Saraiva e Ma 
ria da Conceição Xavier; 

Patrocínio de Sa/.ucahy, a favor de 
F i rmino Rocha e Mar ia José Mon 
teiro; 

Campo Largo de Sorocaba, a favor 
de J o ã o Manoel doa Santos e Anna 
L u i z a da Conceição: 

S. José do Muzambinlio, a favor de 
Danie l Mart ins de F a r i a o Maria 
Anrt .ra de Souza Moreira; 

Una, a favor de Ben jamin F a n 
cisco de Morao» e Maria D ia s de 
Jesus ; 

Provisão quinqnennal , a favor 
da eapel ta do Senhor Bom J e s u s 
om Jund i ahy ; 

Idem, para um bapt i sado em t asa 
de João Baptis t» d e Azevedo Mur-
quos, f reguez dq Santos ; 

Idem, oo vigário d e Campo L a r -
go de Sorocaba, a favor do conego 
Francisco Teixei ra Braga; 

Idem, para a celebração d e uma 
missa na capeila do Senhor Bom 
Jesus da Cangaiva, filial á mat r iz 
da Ponha do F rançs ; 

3930 
14430 
27011 

1790 
10308 
17892 
27097 
37402 

7807 
23882 
40139 

97.82 I 
17831I 
207191 
35107 
40853 

4098 5584 5914 
105(0 17950 19459 
29301 32550 37123 

42258 450110 
1'remios de 405 

8474 3028 4701 
13032 10198 17101 
18724 19099 24804 
29799 30071 308 2 
37981 40J85 45021 
48938 4 9 1 3 49455 

Approxlnuições 
43108 e 43110—200$ 
48418 e 48420— 40$ 

7410 e 7418— 40$ 
Dezenas 

43101 a 43110 - 40$ 
4*111 a 48420 — 20$ 

7411 a 7420 — 20$ 
T o d o s os nn meros t e rminados om 

9 e 0 têm 2$000. 
T e l e g r a m m a dos p rêmios da lo-

ter ia 55 da 3», ex t rahida hon tem, 
rooebido pelos agentes geraea Gri 
moni & Coelho. 

Academia «Se Lettras 
No Gymnasio Nacional , r eune - s» 

a 8 do corrente , a Academia de 
Le t t r as , para a oleição do acadê-
mico, que tem de oecupar a cade i -
ra de Luiz Guimarães Júnior . 

São candidatos F o n t o u r a Xavier 
e Assis Brasil. 

TRIBüNALjnUSTIÇA 
Distribuições de hontem 

Appellações eiveis. 
N. 1857. Ignape—Partos : An ton io 

F o r t e s e a herança d o finado Clan 
dio l ' e re i ra da Silva. Relator , o 
minis t ro Canuto Saraiva; escrivão, 
Gonçalves. 

N 1858. S. S i r n ã o - P a r t e s : Olivei-
ra Medeiros & C., o Miguel S i k i d 
& I rmão . Relator, o minis t ro Oli-
veira Ribeiro; escrivão, dr. Mar 
quês . 

N. 1859. Capital—Partes: Al f redo 
L o r e n t i n o e Alberto Romano. Rela 
tor , o minis t ro Canu to Saraiva: es-
crivão, dr. Marques. i 

Segundo dados quo nos foram 
fornecidos pela d igna t -upei iu ten-
di-ncia da Companhia U. Hcro-a -
bana e 1 nana. o café expor tado 
do d. M noel pelas diversas es ta 
ções daquel la es t rada tle ferro, tlen 
tro do niijni ipiu, foi o segu in te 
de 1.° do jnlh » de 1897 a 30 de 
jnnho de 1898: 

tiepacaré 
, bagagem. . 
I —Seguiu hontem para M o g j a u s 

! Cruzes o exmo. Br. d. João N e r y , 1 

; b ispo do Espir i tc-Santo . S exc. j 
i teve um numeroso a c t m p a u h a m e n -
I to. Na estaçi ' i muiltts pesur-as ag ia r 
! davsm n sua chegada. Abi notava-SD 

a p resença de crescido numero do 
gentil l issimas senliuritas, r spei ta-

í veis senhora» e d i s t i ne t i ^ imos ca-
; valhciros Notava-Re tumbem a pre- i l ivei r j , p»rdo 
sença dos alnmuos do Cellegio Fau • presumíveis, 
lista, eom seu dirostof a iioi'po do-
cente; E x t e r n a t i Monteiro e Col-
legio d. Lydia Monteiro. Es t ive ram 
lambem presentes o revmo. vigário 
e rnbis alguns su *.er lotes. 

uma sér ie de preciosos l ivros d e 
vários gor.oros de l i t t e ra tu ra . 

P o r esso motivo e paru «orres-
pouder á dadiva , o d igno pres iden-
te do gr.binete, sr. F. Conceição, 
confer iu o d iploma de socio b e n e -
meri to ao of ier tante . 

Mais de espaça fa la remos a lgo 
sobre o gab ine te de le i tura des t a 
cidade, o da remos en tão uma r e se -
nha das melhores a b r a s quo u l t i -
mamen te vieram enriqu- cer as es-

; tan tes daque l la util ins t i tu ição. 
: Domingo proximo, rea l i sar -se-ão 

as festas do Senhor Bom J e s u s , 
padroei ro des ta «idade, e a t rad i -
cional e popularisí-imu fes ta d e 
Santa LtruZ*' _ . 

Assalto e rJ . u ü o 

Chegu». hontem de JaboUíab». ' ; 
onde es teve por espaço de nm ad-
no, t r aba lhando como jorna le i ro nn-

f zendaa dalli, J o ã o José d ' 0 -
o t endo 45 aunos 

Devia seguir esta manhã 2>ara S. 
José d H Caíílpos, onde tem m u l h e r 
o filhes 

Depois do l iaver-se hospedado u o 
o te) das Famíl ias do Norte , ft.i 

A casa Thoodor Wil le offereceu 
seus s a q u e s a 7 <j[10 até a ul t ima 
hora q u a n d o adoptou ii t axa do 
7 9(32 

Movimento do dia, pequeno. 
Em San tos , o mercado abr iu com 

os bancos sacando a 7 5[10, eom-
praud. j a 7 3[8 e le t t ras part icula-
res e f fe ree idas a 7 11J32. 

D u r a u t o o dia, coustura u nego-
cies r ea l i zados em pa . t i cu la r u 
7 3|8. 

A' u l t ima hota , o mercado mos-
trou FO f rouxo , fa l tando h t tras a 
7 11(32 e sacando os bancos so-
mente a 7 9(32. 

O m o v i m e n t o d o dia foi menos 
que r egu la r . 

A C a m a r a S y i i d ú a l d o x Corre tores 
f o n e - e u a segu in te t a l e l i s 

7fi |10 7 3|10 
1.305 1327 
1.011 

Londres 
' P a r . . 

Hamburgo 1.039 
1.2S4 

566 
0 079 

H o t e l 
A senhor i a Ootavia L o b a t o leu para um ítio riue do largo d o Braz 

8. Manoel 
F.gualdado 
Toledo 
l íedempção 
Treze de Maio 

8 580.000 ki los 
617.000 » 
4 10 000 • 

4.497.000 » 
4 080.000 > 

Total 12820.000 
Cons iderando q u e não p e q u e n o 

numero de fazendei ros impor t an 
tos a inda têm om suas tu lhas gran-
de quan t idade do café quo p ô d e 
ser o rçada em 120.000 ar robas , vê-
se q u e a safra de 1897, excedeu a 
expectat iva de todos. 

A safra des te nnno, r e l a t ivamente 
á de 1897, é ins ignif icante e p ô d e 
ser calculada em 250.0J) a r robas . ) 

Palcos e salões 
Regis t ramos na chronica do» sa-

lões mais duas fes tas magníf icas, 
nos d ias 3 o 4 deste . 

A primeira, era casa do dr. F e r -
nando Chaves, teve um carac te r in-
timo. Constou d e um concer to , em 
que tomaram p a r t e o g r ande v io-
l inista cubano Dias Albertini , 
professor Tagl iaferro , mme. F e r -
n a n d o Chaves, mlle. A. Monte i ro de 
Bar ros e o dr. Fe l ix Bocayúva. D o 
pois do concer to , segui ram-se 
danças. 

Ao l imitado numero de convida-
dos q u e t iveram a ven tura de e s -
tar presontes, a 3 deste , na encanta-
dora vivenda da Avonida Hygieno 
polis, o d r F e r n a n d o Chaves e 
mme. F e r n a n d o Chaves p ropore io 
naram nm sárnu, ctijo nota d o m i -
nan te foi a mais fina e d i s c re t a 
elegancia. 

A segunda festa, j|a que ac ima 
nos referimos, foi nm verdade i ro 
bailo, ru idoso do animação nc g ran 
do numero de convidados e no lu -
xo das toilettes. Real isou se em «nsn 
do dr . Caio Prado , que, com s u a 
exma sonhora , resolveram obsequ i a r 
os habitués do suas recepções á s 
quintas-fe i ras oom uma festa o p u 
lenta o chie. 

Abr i ram se pa ra o bai le dous s a -
lões, o rnamentados com esmerado 
gosto. Pa ra a ceia foi improv isado 
um salão, gracioso e leve, o n d e a 
profusão de luzes e flores resa l tava 
da brancura . 

O serviço nada de ixou a dese ja r . 
Ac-ressonte-se a isso a magníf ica 

orches t ra da 1'aulicéu, o enthnsiaH 
mo dos convidados, a soberana gen-
tileza dos donos da casa — e t e r 
se á uma idoia d o q u e foi o ba i le 
do dia 4. 

P0LYTREAMA 
A padido verba l do uma eommis-

são da imprensa , o cav. Wa t ry só 
ae despedi rá do pnbl ico amanhã , 
dando ho je mais um espectaculo , 
com programam variado. 

O espectaculo de an t e -hon tem foi 
muito concorr ido, sendo de e x p e r a r 
q u e ho je o Polytheanta se encha d e 
novo. 

uma ea ta d t de tpbdida e i ffereceu 
a exc. nm lind-i r a m a l h e ' e do 
flores naturaes. 8. otei agradeceu e 
te rminou dando a sua beuçam pas* 
toral a toda» aa pus» ias p reseu tes . 

— Sagniu hontem para o Rio o 
revmo. padr« C l a n Mout i i ro , mui -
to d igno secretario do exmo. revmo. 
d. João Nery.» 

PIRAS8UXUNGA 

Italia 
P o r r r g a l . . . . 
Naw-Xork . . . 

Soberanos , 33$300 
( lontra ba iv .uemm, de 7 9(32 a 7 

6(16. 
Contra a «aixo mat r iz , du 7 9j32 

a 7 B|l(>. 
Pape l p a r t i c n l a r . d e 7 11(32 e 7 3(8. 

BOLcjA D E 8 . P A U L O 
tl^lfKBliS 

Do nosso «orrespondonte, em da ta 
de 7 : 

« Com n solemnidade' do estylo e 
com o br i lhant ismo do cos tume, 
realizou se hontem, como estava an -
nunciada, a festa do sagrado mez 
dc Maria, t ransfer ida pa ra o mez 
do ju lho e promovida pelo revm •. 
vigário Reis França , poderosamen 
te auxi l iado pelu digna comroissão 
de senhora». 

Ao amanhecer do dia do hontem, 
uma excellento banda de musica 
percor reu as ruas da c idade to rau 
do alvorada, e uma salva de v in te 
e um t iros atroou os ares, aumin-
ciando a festa em honra á excelsa 
ra inha das virgens. 

A's 10 hora» da manhã, houve 
missa cantada, finda a qua l tiahiu 
rua u m grupo de meninas q u e cs 
molnram em favor do santo padroei-
ro da egreja matriz. 

A's 5 horas da tarde, começou 
desfilar a procissão da immaculada 
Virgem Santisbima, so lemnemente 
concorr ida de dovotos, na qual to 
mou p a r t e gracioso ag rupamento de 
moças e meninas , quo, vest idas de 
b ranco e com suns f u n d i d a s gri-
naldas e alvissimos véos, car rega-
vam andores , bandeiras e e s tandar 
tes de algumas i rmandades . 

Sob o ] t'illio, ia com o Sant í ss i -
mo, o pad re Luiz Bar tholomeu, vi-
gário do Santa Cruz das Pa lmei-
ras . 

Depois da procissão, q u e se reco 
lheu ás 0 hori», subiu á t r ibuna 
sagrada o respeitável pad re Reis 
França , q u e pré^ou ao Evangelho, 
seguindo-se dep >is uma ladainha 
e bonçam do Sant i ss imo Sac ra -
men to . 

F i n d a esto solemnidade, houve 
Te-De-um, que tambom f.ji ce lebra-
do aom br i lhante apparato. 

D u r a n t o toda a festa tocou a 
banda d e musica regida pelo sr 
Bened ic to de Abreu. 

—Como noticiámos na correspon 
delicia anterior , e do accôrdo com 
o p rogramma publicado, roalizr,n-se 
hontem no theatro local um in te 
r essan te espectaculo infanti l , em 
beneficio das obras da egre ja ma-
triz, e em qac tomaram pa r t e alnm 
nos e a lumuas da dist inuta profes-
sora oxma. sra. d. I r e n e de Carvalho. 

Como era do prever, o thea t ro 
esteve l i t tora lmente cheio o foram 
represoutadas tres comédias o dois 
monologos. 

O espectaculo correu animado, e 
manda nos a justiça dizer q u e os 
infantis actores, concorrendo «ada 
qual com a parto quo lhe coube e 
a t temlendo lhes á tenra edade , fo-
ram bem dignos dos applausos com 
que o pub l ico os mimoseon no fi-
nal de cada r.cto. 

E n t r e as meninas que mais se 
sa l ientaram na in terpre tação da» 
comédias de hontem, consignemos 
aqui os nomes das s lnmnps El idiu 
Papa, Lu iza de Albuquerque , Ma-
ria de Mello, Jos ina Silva e Zalmi-
ra, bem como os dos meninos Raul 
e Nestor Carvalho. A graça e des-

I Fundos publico» 
Apólices «io Es t ado . 

; Geraes «om 4 °|o . 
i • oom 5 °[o . 

Le t t ras d a C a m a r a . 
1°. o iupres i imo . 

, '<t° ' 

A C C Ô & S PE BANCOS 

paia t rocar uma note de 2005-
J Trez praç*s, que so achavam de 
| ronda na» immediações, p» rgun ta -
• r»m então se pngava o mata bixo. 
Respondendo lhes aífirnintivumente, 
desist iram, convidaudo o em segui-
da a acompanha i os afim de to-
marem café ua res ideucia pur t iou 
lar dos mesmos. 

Acceilou. r " 
P t izemm-se a caminho, mas che - « 

gados a um pequeno descampado I 
proximo á rua Ben jamim d e Oli-
veira, a t i ra ram o recem-chcgado ao 1 r'u-
sólo e depois de havei o s u b j u g a - , 
do, amordnçarum-no, sub t r ah indo lhe 
1:200$, em dinheiro, e o relogio. | Comniercio « I n d u s t r i a . 

P ra t i cado o crime, os band idos Cons i ruc to r e Agri«ol«, 
puzeram-so em fuga p rec ip i t ada , j Credi to R e a l . . . . 
sem qne a vict ima pudesse i n d i c a r ! ' »Car te i a h y 
a direcçáo. | po thecar in com20 0[0. 

E r g u e u - s e e seguia p a r a o Lavradores 
hotel, quando um soldado de r o n d a Mercant i l d e Hanlos 
naa p rox imidades do pos to policial 
o levou á p resença da nuctor idade , 
que lhe tomou as declarações, man-
dando-o, em seguida, para a Repar-
tição Central , onde o dr . A r c h e r 
de Cast i lho p rocedeu ao cura t ivo 
do um fe r imento q u e apresen tava 
na cabeça. 

Bandidos 1 
O dr. Costa Carvalho q n e ap re -

cie as façanhas dos man tonedores 
da ordem publ ica e nos diga, de-
pois, so não ou não f u n d a d a s us 
queixas fei tas con t inuamento pela 
imprensa des ta capi ta l . 

Se não houvesse policia I... 

Ve .« C"' 
950$ 

— 800$ 

545 

80$ 

49$ 

— 2Í-.2J 
_ 70$ 

V 

Para o cargo do «arcereiro da 
cadeia de Araraquara , foi nomeado 
o sr. J o ã o Fel ic io Freiro, em sub-
st i tuição ao sr. Manoel Fel ic iano 
Moreira, q u e foi exonerado, a pe-
d ido . 

Hospedes e viajantes 
Embarca hoje para o Rio o sr . 

Edgari l Godefroy, admin i s t rador e 
r epresen tan te da Revista Moderna, 
de Paris . 

S. s. con t inua em p ropaganda da -
quello excei lonte magazine, do q u e 
é diroctor o nosso compat r io ta Mar-
t inho Botelho. 

Congresso 
da Imprensa 

Na reun ião das associações da 
imprensa e represen tan te» do jor 
nne», pa ra se t r a t a r tio proximo 
Congre -iSO em Lisboa, depois do d r . 
Magalhães L i m a iêr a l ista dos no-
mes que compunham o an t igo co 
mitè local o dos q u e a mesa en t en -
dia que deviam ser agora aggregn.-
dos, foi essa lista approvada por ac-
nlamaçfto: 

A lista é assim composta: 
Pres idente , conselhei ro Antonio 

Ennes; v ice-pres idenUs, conselhei ro 
Luciano Cordei ro , dr. Fa r ru i r a da 
Silva, Br i to Aranha e Consigl ier i 
Pedroso; secretár ios , Mar iano P ina , 
Jaymo Victor , Oliveira Ramos e ü ! 
L U I Z de Castro; thesoureiro , dr . Al 
f redo da Cunho; de legado do liureau 
central, dr . M a g a l h i e s Lima; vogaos, 
conselheiro Pe re i r a Carr i lho, F e r -
natidos Costa, G e m e s da Silva, Tei-
xeira Bastos, L o u r e n ç o Csyollo, 
Fe rnando Pedroso , l íapliaol l ío rda-
lo Pinhei ro , Silva G r a ç t , dr . J o - é 
de Azevedo Caatel lo Branco, d r 
E d u a r d o Burnay , Mondonça e Cos-
ta, Silva Pe re i r a , Abel Bote lho e 
Andrade Neves. 

20$ — 
_ 100$ 

137$ lií>$ 
Ribeirão P r e t o . . . — — 
Hantos — 85$ 
S. Paulo 130$ 122$ 
União do S . Car los . . —• — 

» » > » Int. . — 2tl0$ 
• > » > 40 °|o. — 90$ 

Dr.ião de H. Pau lo . . - - — 
• 70$ . . . . 32$ 28$ 

• • 110$. . . . — — 
> • 50$ . . . 21$ 18$ 

Indus t r ia l Amparenso — — 

A C ü O E B D E C O M P A N H I A S 
Água e L u a . . . . — 112$ 
Antar«tica — 65$ 
Argos P a u l i s t a . . . — 10$ 
Diversões o Spor t . . 100S 00$ 
Fabr i l Panl intu . io . . 250$ 
Gaz de S. P a u l o . . . — 550$ 
Lup ton . . . . — 90$ 
Mechanicn 130$ 122$ 
Mogyana — 

> i a t 2-10 ê 231$ 
Mogyana ox d iv idendo. — — 

• «om 4(1 o f 0 . . — 108$ 
Paulista 258$ 254$ 
Progred io r — 35Í 
Stupakoff 40$ 31$ 
Telephoni'-.» . . . . — — 
F. Carril rio H. Amaro . — 1$000 
Viação Pau l i s t a . . . — 05$ 
Bragant ina — 10$ 
Fron tão Pau l i s t ac . 50 °[0 . — 50$ 

L E T T R A S E Y P O T H E C AR1AS 

Banco d e C r e d i t o Real. 08$ 07$ > > > > - — 
da 4a. séria . — — 

» União . . . . 80$ 71$ 
D E B E N T U R E S 

Comp. Agtin e Luz . . — 72$ 
> V i a ç n o . . . . — G2S 
» S a n t o Amaro . — 0$ 
• Brngnn t iua . . — — 
» Ytuana . . . . — — 

F Ó R A D A B O L S A 
1 apólice d o Es tado , a 1:000. 

PRAÇA D O C O M M E R C I O 
tn jiector d o mez, sr. Asdruba l 

d o Nasc imento . 
MEBCAno DO RIO 

Communicações recebidas a affi-
xada» hon tem : 

A 's 10 
Bancario, 7 5ilfi. 
Par t icular , 7 3|8. 

A's 2 50 
Bancario, 7 9[32 e 7 5(10. 
Par t i ular , 7 i l ;32 e 7 3[8. 
FeciiB pura ly iado . 

KJüyico on BASTOS 
A s 11, 30 

Ban«srio, 7 5j l6 . 
Par t icular , 7 3[8 
Mercado, para lysado . J 

I 



Silva 

Ml»a, 
J a to-

digua-
Pu* uior 

M o u i -
>• con 

^Igoa a . ' ! » • . 
rogada 

[ 7 l|'J lio 
(lia doa 

I t ò 
i r m t 

todoa 
[ d e «na 

missa 
> d e «na 

M o Ban-
do agoa-
e to d a 

[lamenta 
i 8—1 

opes d t 
oonvi-
e aml 
missa 

c i m e n t o 
( u n h a d o , 

Costa, 
i fazem 

o r r e n t e , 
•ação d a 
a to a c t o 

pn fe s sam 

f 

11098. 

f b u n t o n i 
fffSü e 

1]4. O 
r e t e n d o 

e logo 
ado rea-

i Bank 
l a t r i z a 

p o u -
ca g e r a l 

DBtrou-eé' 
íor taxa 
igorando 

i f tereceu 
u l t ima 

t a x a d e 

no. 
ri;i com 

oom-
irticula-

uego-
u la r a 

o mos -
: t t r i s a 
COS SÓ-

m e n o s 

r.-etores 

6 7 3[16 
1 327 

I 1.639 
1.284 

5fi6 
6 G79 

Jl3a a 7 

o 7 9[32 

e 7 3(8. 
, o 

• C " ] 
960$ 

800$ 

80S 

49$ 

262$ 
70$ 

A 

100$ 

85$ 
122$ 

200$ 
90$ 

28$ 

18$ 

I A S 
112$ 

55$ 
10$ 

; <;o$ 
i'5ü$ 
fiõüífc 

90$ 
122$ 

234$ 

108$ 
2Ü4$ 

35$ 
31$ 

1000 
35$ 
10$ 
50$ 

t A 8 

C7S 

71$ 

72$ 
62$ 

6$ 

í 

Bancár io , 7 6|1A. 
Pa r t i cu la r , 7 HiN. 
Maroado, paralycado. 

è . 

A « 8 80 
Bnc i a r l o , 7 !t|SJ. 
Par t i cu la r , 7 l l | ! l í . 
M e r . o d o , f rouxo. 

M E R C A D O P B O A F Ê 
Aa vendas dec la rada* hontam em 

Baiana foram da 21.000 saccac, na 
' '»"« >lo 7ÍÜ00, foohdhdo o mercado 
oalmo. 

<>n prugo* om Nn\ . -York, sof f ra-
ra.n iiit» I m i » du 5 ponto*, s endo 
o nr< c» MW uooU. p o r l ibra. 

Mm-cato oalmo. 
BIO 

F . n i r a d a c . . . . 12 .'i.15 M l i u , 
K m l e u q n M , . 13..17IÍ > 
Venda* ti.000 > 
Nto-k . 304 889 KiMKU. 
P r e ç o , 10MC0 frouxo. 

l U T O i 
A'a 11.80 

O m e r t a d o dc ra fó ab r i a eom 
p r o c u r a regalar . 

A' 1.30 
( ' o n t l n ú a com a mesma procura 

A n l a o 
F o a h » calmo, nu buno do 7tli00. 

MAL AH PARA A EUItOPA 
AUOSTO 

Dia 10—NiU. 
» Orctina. 
. íl—Portugal. 
> 2 4 — I f r ç d a k n a . 
> 3 0 — O r í W 
. » l - c m . 

MOVTMÍSÍTO M A R Í T I M O 
v a r r j r a r t B S f H B A D o a n o n r o 
« Suntoc , Ba/ií.» 
f> l^isbôa e esc., Rei de Portugal 
•> Oenova o ene., Duchema di Oenova 
fi Hamburgo o es?., Buew.fAirei 
>8 Bonthamptou e ese-, Magdalena 
$ Po r to s do Norte, Maranhão 
•9 R i o da PrV-a, Xile 
9 Havro vj ene., Caronr 

10 Rio da Pra ta , Béam 
1 ) New York e esc., OuUriAgt 
l á Liverpool , Sarmiento 
13 l i aml iu tgo e eso„ Desterro 
14 Bremon o esc., Mainy 
15 Rio da Pra ta , Orcana 
15 Gênova o eso., Cittá di Milano 
15 U v n r p o o l e 090., Cgrene 
15 AntBürpia o esc., Hogarth 
115 R i o da Pra ta , Portugal 
17 S i o da Pra ta , Oittá di Torino 

VAPOBBS A 8AHIB DO BH> 
ri Bahia e P e r n a m b u c o , Mcteir» 
(i Santos , Rei de Portugal 
6 Por tos do Sul, Itaperuna 
7 H a m b u r g o e osc., Bahia 
7 Riu da Pra ta , Ducheusa di Gênova 

t N apoia* • «a*., W m U m I m 
T V U t o r i a • aa« , M a m a 
T O. J o t a d a Barra, TtirHrinka 
^ Por toa d o Hul, Aymtrr* 
t Rio da P r a U , MagdaUt* 
0 P a r n a m b u s o , Alv t 

10 Hon tbampton t tM. , SUU 
10 Por toa d o Hor ta , Pernambuco L 
10 Vl t to r i a , Bahia a Peruam. , Pextào 
11 Marse lha o nas., A r a m 
18 P o r t o s d o Paciflso, Hirmirnto 
IR Rremen e aso., Warlbwg 
1H h ivorponl • ase., (brnna 
16 Rio da Prata, Üitlà di Milano 
17 R o r d e a n i s as»., Portugal 
IN Uanova a «s«, CVfrf di formo 
IR Oennva a ess., Colombo 
81 Gênova a «10., Manilla 

T4POBII BsriBAnoa BM SABTOI 
6 Gênova, Waihinohm 
6 Gênova, Rio de Jnnt lro 
7 LIsbAa, Rti lie Portugal 
í B s v f o . Carolina 
7 Londros o oso, Newton 
8 Rnenns-Aires , fíearu 
H New-York, Hcotúh Prime 
9 Glasgow. (?rtrrick 
9 Biienos>Airr«, Xile 

11 Hamburgo , Buenot Airt* 
14 Havro, Pintnagua 
17 O «nova, Oittá di Torino 
18 H a m b u r g o , Denterro 
18 Gênova , (VI" di Milano 
21 L o n d r e s , Hoagrth 

VXroBBS A HAHIB DB SANTOS 
Ü Gênova , Washington 
8 Marse lha e osc , tíéarn 
9 Sou thampton , A'i'c 

10 Hamburgo , Pelro/xilit 
10 H a m b u r g o , Buenun-Airet 
17 Hamburgo , Mmioza 
17 O e n o v a c Napolos, Cittá di Torino 
19 M o Buenus Airos.CiiM </i Münno 

LA VBLOOB 

O vapo r Duchetaa di Oenova salii-
rá d o Rio d c p i i s do amanhã ,d i routa-
m e n t e p a r a Montevidéo e Buenoa-
. t i rea . 

O vapor Oitté i(»' Torino snhirá de 
Santos a 17 do co r r en t e ,pa t a Gêno-
va o Nápoles, tocando no Rio de 
Jane i ro , 

O Vapor Oittá di J f i ínnoaahirá d e 
San tos a 19 do aor ren te .pa ra Mon-
tevidéo e Buenos- S ires. 

O vapor Duchetêa di Oenova sa-
hi rá d o Rio a 22 do corronte> d i r -
e t amen te para Gênova e Nápoles. 

PAOiriO BTBAM 
O Orcana, e sperado d o Sul a 16 

do cor ren te , sahirA do Rio, para 6 
Bahia . Pornamliaco, Lisbòa , Corun 
na, L a PMiice e Liverpool , depnis 
da indispensável demora . 

O Orauia .eaperadoda E u r o p a a 17, 
sah i rá do Rio, depois da ind ispensá-
vel demora , para Montevidéo, P u n -
ta Arenas e Vulparaiso. 

SSi*asiI3aii isclip Bank H\v Dcntsd i land 
Balancete da Cairá filial em S. Paulo, em 31 de jullio de 1808 

Incluindo o dn Filial em Hantoa 

A C T T V O 

Cf isÍAa nnrrenU a garaní, das . 
Loth-fts a rusober 
L e t t r o s de<«<](^ntHdas . . . . 
Xjet t ras cauciouadas . . . . 
Va lo res caitcionadiiH . . . . 
V a l o r e s depus i tados . . . . 
Ca ixa : em moeda cc r ren te . , 

f,.00ü:5fi4$030 
3.776:844$59;i 
7.78B:74'i$580 
3 868:948523 1 

7 680ri)40$<)00 
2.003 80,".$K20 
7 487:3388050 

Rs. 39.207:179$ 250 

P A S S I V O 

Cun ta s cor ren tes com ju ros . 
Xdem, idem, «em ju ros . . . 
Mepositqg n p razo . . . , 
T i ".',os, caução e depos i to . 
iíivc.rsaa coutas 
Ca ixa , Matriz e Filial . . , 

3.233 824S7ÕO 
7.15Í:H85$M'I0 
1.026:281 $540 

. 13.553:6924050 
37«:224$190 

. 13 268:470$420 
Tis. 39.207:17(.$:;5() 

S . E . o u O . 
Os d i r e c t o r e s : B E U T E R , H A C K E R O T T 

II I LIM TKii 
Capital 
Capital realizado. 
Fundo dc reserva. 

Lha. 1.500.000 
» 750.000 
» UOO.OO0 

BA LAXCETK d a C a i x a F i l i a i , iie S. P a u i . o k da A g e n c i a km C a m p i n a s 
EM 30 DE JULHO DE 1898 

A C T I V O 
Lct Iras descontadas . 
L o t t r a s a receber . . 
Cjiixa Matr iz e íi-

liue.s 
J ímprcs t imos , con-

t a s correntes e ou-
t ras 

G a r a n t i a s p o r e o n t a s 
cor ren tes e diver-
sos valores . . . . 

D ive r sas contas . . . 
Caixa, com m o e d a 

co r ren te . . . . . 

5.170:8368010 
2.694:9458690 

3.648:4148100 

4.801 :G468500 

10.018.9108560 
437:7358250 

. 3.216:2228650 

Rs. 29.988 241S030 

P A S S I V O 
Depôs; tos em conta 

co r r en t e , com o 
sem juros . , , . 

I d e m , euta ju ros e 
com prévio aviso.. 

I d e m , a prazo lixo 
Caixa Matr iz o Ü-

liaes 
Ga ran t i a s por con 

tas correu tos e d i -
versos valores. . 

Diversas contas . . 
L c t t r a s a pagar. . . 

tí 5671868S730 

219:60^920 
4.4Í8:6Õ9$040 

3.903:3898960 

10.018:9408560 
4.795:1288870 

9:7008950 

Rs. 29.988:2418030 

SS. Paulo, 5 do agosto de 1898. 
F o r L o n d o u & Brazil ian Bank L imi ted , JPn&to J. de Souza, Mana-

ger; T. HMs. Act ing Account.1 

j í M & I ] 
B ' " 0 0 0 K M E S C I 0 DE S. PAU 1,0 

M É D I C O S 

Oculistas—Dr. J . Cor rêa d e Bi t t en-
court , ocnlista, ex-chefe de clinica 

dos professores W e c k e r e Panás , 
em Par is ; Hi rschberg , ora Berl im 
disc ípulo de Btell ivage Horne r em 
Vionua e i íurich; o ex-a judan to de 

Moléstias de ga rgan ta , nariz, ouvi- al inica ophtalmologica da faculdad 
tios, linsfua e s>|ihllilícas ospecia-

lishi dr. L. do Houza Castro, eom 
pra t i ca nos hosp i taes da Europa . 

Consul tór io : r u a do Palacio, n. 3 
Coúsal tuu de i ás 4. Res idênc ia 
r u a General J a r d i m , 46— Viila B u -
arque . 

d e Par is .—Com 16 annos de prat.i-
oa. Consnltorio, á r u a do Carmo, 42. 
Rio d e Jane i ro . 

Oa Dita. B e a z i l i o M a c h a d o b A l 
j o a n t a u a M a c h a d o — A d v o g a d o — s 
j Residonaia: á r u a Aurora , n. 10.Es-

" [ » rp to r io :á rua Di re i t a , n. 15. Banco 
ar !"sf Ias olhos, í!:i gar(?antae úo ) doCrod i ío Beal de 8 . Pau lo . 

n.-iriz.— DR. GUILHERME A L W -
RO.—EspoiúalÍBta da Misericórdia e 
u i Pol.v.liuiaa, nom pra t ica d o s h o s -
piíiu •t Europa . i ;ua Quinze d e 
N v vibro, 28 ; do 1 ás 3 horas, R e 
s idon ia, rua Vieira do Carvalho, 21 O L H O S da fuauldado d e Mediaina 

d o Rio d e Jauoi ro . Consu l to r io : la 

M o l é s t i a dos o l h o s . — D R . T H E O 
D O M Í B O T E L L E S , o t cu l i s t a da 

Benef ieena ia P o r t u g u e z o denta aa-
pi ta l , e i i c t e rno da C L I N I C A doa 

B r . Enisino <!» Amaral—éspeolalda-
dc syphilis o molést ia jda polie. 

Escr ip tor io , rua do S. liunto, 23, 
liorua; res ideneia , rua d. Vo í 

d e i t a d e 8 . João,16, da u m a ás 4 da t 

r id iana, 67. 
D o t : t T ,u M abik" R o o t t k — M e d i ca ! P * " 1 1 0 ? , d o hosp i t aes da E u r o p a . 

! Moléstias das crianças. - DIt . DUAR-
' TE NUNES, med ico d o Rio, ex 
i n t e r n o de alinica d e cr ianças o com 

Cperadora e P o eira Espea iaüda- i . Kes idencm e cônsul orio, lade i ra 
fica üoensas tio senhoras o mo!a d o . t "° r t , ° 2 8 : C^n jn l toa das 
s t ias d-:a oIIkjs Consul tas , largo da Á» n ) f t ! ' h a 6 d",n 1 2 .ft8 2 d a 

8ó, n. 5. do rnsío-di» ás 3 horas. P.p. rde . C h a m a d o s a q u a l q u e r hora . 
Eiden.ÍR, ladeira S a n t a Ephigenia, i í7 i 
Responde a chamados . 

D E N T I S T A S 
. P r . F . M. P r h t y m u n — R n a Direi ta , 8 

l/Ti BlIVSNOOUi;!'llODHIQUSfl.—Regi- . , . 1 . , , , . 
don : ; a , L a r g o da L i b e r d a d e , 8 7 André Ascenço, c irnrg,So dent is ta , 

C o n a n P - :io: 15 de Novembro,25 1 e s P e c l a h 8 » \ d e n t a d u r a s pe los 
ao meio d i a , T e l e p h c i s , 601, , m a l B " ^ f " } ? 8 « M 

i í 1 l i ! aonhec idos e sem o x t r a h i r ao ra ízes 
D r . V i b i a t o B u a idío. — Syphi l i j j a s 8 da manhã ás 5 da tarde. R u a 

Vi 2,5 urinaviao, n to ro c operaçOo» <ío Braz , 201. 
Hosidouíia m a da L i b e r d a d e , 6 6 ; 

Consultorio: r a a 15 do N o v e m b r o 
d s 1 á i 9. | 

Os na ;, 
YAT.HO I! L e i a PZRWBA BABKBTa 

B a ; d? H40 E ;:jto, 23, sonsul tas d e 
1 á» 3 da tarda. Rr.sidenaia: d r . A 
Yioirn, rrií Ypirnng», 8, 0 dr . L . P 
Bar re i» , Alamerja. ilo T r iumpho , 40 

Dr. Worm§ 
Espea ia l idade : onriflançOes, dei , 

A u b a l i j o V i e i c a db C a k saduiras e den tes a pivot , r u a Floria-
no Pe ixo to , 6S.(Antiga Direita 

2 / T a b e l l i o n a t o 
O C A R T O R I O D O 

2 : labe lüão Claro Libersls ds MscsTfo 
MUDOU-SE PARA 30—£9 j 

A ' r a a d o C o m m e r e i o , 1 9 A 1 

l)r. o. tos-, j ob Mfi.r.o. —Mediao 
especial idades: molés t i as men tae^ 

B nervootis--i .osiden«ÍH:r:ia Viator ia , 
•j Escr ip tor io , rua Dire i ta , 35, al 
' a d o Banco F ranaez . 

te O o a m w a l o — l 
tal, 4 U T 

O advogada d r . Hyg ino de 
tatu o aau uaorlptorlo 

Camargo 
om o ar. 

Almeida Nogueira , 4 rua do B. Ben-
to n. 3b, 

Db. P b l i * B o c a v u v a — advogado, 
tem o sen eaar ip tor io á r aa Ma-

rechal Deodoro , 10. Aacoita oauaaa 
pu ta o In ter ior do Eatado. 

O dr. J . B. dc Oliveira Penteada 
—avisa a sons amigoa q u e n o a o». 
oHptorlo pa r t l en la r a de advoaaaia 
nes ta capi tal ó, aa tua lmenta , u r a a 
Direi ta , n . 4—Sobrado. 

O ADVOGADO DB. OABBIBL IitBSA 
Raar iptor io: m a da Qui tanda ,n . 2, 

ros idenaia lade i ra de San ta E p h i g e 
Ela, n. 11. (Bobrado). 

Os ADVOGADOS DBS. VlI.t.AB OIM, 1 
H a m f a i o V i a n h a . — E s a H p t o i i o , r 

Mareahal Doodoro.lO 

G Â S À S R E Ü O M M E N Ü À T E I S 

Lycen Paul i s ta - ( I n t e r n a t o — E i t e r 
nato). R u a S. I m t i a . í , pt-oxlmo 

A m a Cousclhtí iro Fur tado , aaixa 
pontal, 271. 8 1'aulo.—InRtrucçfto 
pr imar ia e secundar ia—Corpo do-
eor tn nsaolhldd. Pregara alumnoa 
iiara a i ademius e oommeroio. 
Bemett, tu se prospectoa. O directoif 
J. O. Vanderveiken 

1,Impam se luvas de pell icá—Nitidez 
no t rabalho , preços rsitoaveis.— 

Rua Dire i ta , 22, loja de caleados. 

A Sni America — C o m p anb ia d 
Seguros sob re a vida, séde soaial no 
pre-lio de sua p ropr i edade , rua do 
Ouvidor , n . 56, e roa da Qui tanda , 
n. 66. 

Rio d e J a n e i r o — Capi ta l réia 
6.000:000$000 

A ttnlaa companh ia q u e pôde emit-
t i r apol ises «om amort isações se-
mestraes. 

C o m e d e a seus segurados adean 
tamentos sob re a reserva das apo-
H m k 

As apoliaos sor teadas goaam de 
todos os d i re i tos d o pr imit ivo con-
t r a s to e pa r t i c ipam dos lucros sem 
pagar mais nada . 

F b b n a n d o D k b v f d b , represen 
a n t e em S. Paulo , 34. rua 15 da No 

vembroí 

Coi.iJtQio O y m n a s i o I n f a n t i l — 
Avenida Hvgienopol is Caixa pos-

tal n. 454.—Este ant igo e conheci 
do es tabe lec imento pôde ainda re-
ceber Rlguns n l i ^ n n s ' " f i t n o " , meio 
pens ionis tas e externos . Enviam-se 
prospes tus .—O direr.tor, F a b i a T a 
v a b x s 

Júl io Antunes dc Abreu—Rua Dire i 
ta, '!() <. aixtt . 'o eorreio, 77 

CosxArJtBisiHA « HBBMosirxA.- -La-
te, quei jos , mante iga fressa, liobi 

das, ílnas 14. rua do Bosario, 14. 
A u g u s t o S c h m i d , r. dn Quartel; n. 
2—Dá d inhe i ro sobre hypotheca de 
prédios na C a p i t a l ; incumbe-se de 
comprar e vender acções, le t ras by-
potheoarlas , i)ji:dios, tor renos e tes 
Cuciona t í tu los e a e a s o n t a le t ra , 
e ordens.—S. P A U L O . 

L u i z DKonET.— Cor responden te do 
B a n j o dc San tos—Rua d e S â o PeD 

to, n. 22—Caixa do Correio, 235. Es 
«riptorio commeroial e 'j.dminiiitr3 
t ivo.Descontos de ordene.O e^tr ipto-
t io acha se abe t í r idopoie da «hegida 
do» i renr 

Carta nbertn ao sr. dr . Costa 
Inspeuter Sanitár io de Arariupiara 

AcaVç d e saber q u e v. s. teve 
R disfactes 6 cem t i r imenia de di-
ae» que eu avia levar pauladas, 
por ter escr ip to nin art igo para o 
sr. Domingos Pere i ra Dinis, era o 
qual o mesmo as-iguou; sr. dr . tios 
ta, eu não sou como v. s. pensa 
que tom medo do caretas, quem 
sabe se o sr. n5o veio a aliviar al-
guém a u e tenha vontade de ínan-
darmo assassinar! o ijno rcilplia fo 
milia ja sabem quem sáo elles. i iu 
defendi , o sen ty o quosoffien. o sr. 
Domingos p o r q u e sahi como olle; 
que minha muihe r estava um oatrt-
do desesperador quando o sr. Al-
feres Romou Ferraz ; suba l te rno do 
inepector 1:080$000, mandou a mi-
nha caza, o mesmo flserão o sr 
Dominftos, e qnas i f e i o tal Ro-
meu Fe r raz e õ celobre inspeator 
d r . ü t o s t a ; basta dizer Rumeo F e r 
raz pode ter u m bom e boni to no-
me, pois t ambém teve, e c o n t i n m 
a ter o ce leb?r r imo J o á o Bapt is ta 
Snares !! I F i co esperando n&o só 
as pau ladas do dr. Costa como res-
posta . D r . Costa a Const i tuição 
mi da dere i to a denunc ia r athó do 
P re s iden t e da Republ ica , quan to 
mais de u m medico comum: fico as 
ordens mesmo do inspector 1:0808; 
se não fosse em S. Carlos se descu-
br i r ia ioto ' Acho q u e não, feliz 
mento alli a inda ão braoileiros; en-
t re elles u m capi tão Berrance . 

Araraquara , 1.° de agosto de 1898. 
Leão da Motta Pinheiro. 
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C U M U L A A L B A D O D B . A S S I S 

i l m e t r l o o a d a i n f e t n o i a 
â ' S M Ã E S D E F A M I U A 

C o n a a l h o s u t o l t 

N i n g u é m d e t o o n h e o e h e j e a t é r l e v a r i a d a d * c o m p l i c i ç A w q u « a c o m p a n h a m 
a c p o c h a d a den t i ç&o n a a c r i u n ç s a o n u m e r o p r o d i g i o i o d e m e d i o a i ' o i i o í p r o -
p o s t ' s p a r a « o m b a t e l a s ; e n t r e t a n t o , a m o r t v l i d n d e o o n l i i ú x a s e r r e g i a t r e d a « f m -
p r e m . s m e s m a s p r o p o r ç â e i , p u r q u e a t h e r a p m t i o . . i n f a n t i l , m i n i ^ l r a ^ d u o i s e u s 
p r o d u e t o s p a r a r e m o v e r s y i n p t u m a e , e s q u c o e - t e q u e é p ree i eu p i . u p ü r a o o r j a ia-
m o d a c i e n n ç H a acç&o n o c i v a J e m u l t a s d a s s u s o p o t í f A s , q u e l o n g e d e p r o -
d u z i r e m o eRvi to r e c l a m a d o p e l a n s t u r e í a , e m b a r a ç a m o s m e i o s d e r c a c ç l o p r ó -
p r i a d o b t g a i i i s m o . 

A c u r a , p o r t a n t o , d e t o d o s o s p h e í o m e n o s m o r b i d is p r o p r i o s J a d e n t i ç f t o . 
d e p e n d e e x c l u s i v a n . e n t e d e u m m e d i c a m e n t o ( a c i o n a i e i n r . o o e n t s , q u e m dif t j u e 
a s a l t e r n ç õ e s p r o o u z i d a s p e l a p h « k « q u e a t r a v e s s a a c r e a n ç a e q i . e r u x t l i e o o r g a -
n i s m o f o r t i f i c a i , d u - o , l e v a n t a n d o l h e a s f o r ç a s a l q u e b r s d a * . 

D e p o i s d e p r o l o n g a d . u b s e r v a ç K o á o a b e c e i i a d e i n i l h a ' e i d i p e q u e n i n o s s e -
r e s q u e d e s a p a r e c i a m m o r i b u n d o s n o f u n d o d o l e i t o , v e l a d o s a p e n a s pe la n r o 
i n v i s í v e l d . s c o i U o l n ç 6 e s e pe lo o a r i n h o c o n s ' i l i do r d o s p a e s , d h e g a m o s a c n v i 
c ç ã ^ d e h a v e r c o n s e g n i d O m e J i c a m e n t o d e s e j a d o e q u u orn a p r e s c , t a o> e ITj-
r e c e m o n > n s d , s c r i a n ç a qtie e nch i m s b a i n f l u t n c i a d i d e n t i ç ' o 

C h y m a p h y l l a A l b a , é o s e u n o m e ; o s e u p r e p a r o e o mai<; s i m 
p l ç s e Q i i . a i s e s c i u j u l O k i m e i ie l e i t o . 

M a J í c m«nto d e n a t u r e z a vegetal, r e s u m e em «i o d u p l o p o J e r d e p r ô -
v e n i r e c u r a r . 

A s ooli;»*> a d i a r r h é a , o s v ô n i t o s , a f eb r e , a inso-nni», a b r o n c h i t e n« 
c o n g e : t õ e s Viscenieê , n e n i n g i t e , ttniflm l o J s oi . - y m p t o m n s d t b i l i f a n t o B e . s u s t • 
d o t e s Si modifl.-aa; r t p i d a m e te c o m o u S o d e s s e i n n o f t e n t e m e J i f l a en'o 

E" e s , a c U l m e n t e á s m i e s d e f a m i l i n r » n q u e m ch i n r u n a ' t e n ç í n , p r -
v e n i n d o a s d e q u e e n e n . t r a r ã o s e t p r e nu C l l i m a p h y l l a A l b a , d df A - i s 
u m a l l i v i o s e g u r o e efflc«.z p a r a o s s o f l r i m e . i t o s d e s e u s f i l l i o í , d c e n j i s vld-.í> 
e l l a s d e v e m s e r , d e p o s i i a r j r . s l i e i s . 

A o approxiir.ar-f ie a «j -och • da d e i t iç f io , a n t e s r e* n i ' o a n p « " c m e n t -•« 
q u a l q u e r s y m p t o m s . m i n i s t t a i fios v o í s o « filhos a C h i m a p h y l l a A l b a , 
p o r q u e e l l a p r e v i n e . 

D u r a n t e o p : o ; e s s o d o r o m p i m e n t o d o s d e n t e s , q u a n d o s e 
tnrp o s s y T t o r r a s a l a r m a n t e s q u e m e n c i o n a m o s t e i m a , ir i n i s t r a i a C l l i m a -
p h y l l a A l b a , p o r q u e e l lu c o r a . 

D e p o i s q u e t o d o s o s sy . . p t o m a s s e m o d i f l . a r e m , q u e a s ú d e d e vos>os fi-
l h o s c o m e ç a r a m a n ' f e s t < r - s • n c o ' o r i d d « s fao S e n a »l K r ' « n « s t O ' , m i is 
trai h e s a i n d a a C h J m a p l i y l l a A l b a , p i r q u e e l lu t o n i f i c a e c o n -
f o r t a . 

È r i t i ò n t r a - f t e á v e n d a e m t o d a s a a p h a r m a c i a a a d r o g a -
p i a s d o B r a s i l — P r e ç o d e c a d a c a i x i n h a , 2 $ 5 0 0 . * -2 

D e p o s i t á r i o s g e r a e s e m S à o P a u l o ; L E B R E , I R M \ ( > & M E I M 
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f O L E S T I A S d a s S E X H 0 H A S 

das viíis u r i n a r i n s esjTíliiliticas 
D R . C A E T A N O J O V I N E 

i ccupase exc lus ivameute des t a especial idade. T r a t a m - s e p o r | 
J iüethodos novos os tumores e impotência , a ester i l idade, o es f 
| t r e i t a m e u t o uretl iral , a g .norrhéa chronina, etc. 

C u r a a t í s i c a c o m o s e r u m M a r a g í i a n a 
lUesidencia e c i sail, r io : r u . d» b. J. àu. .. 4) ( e s q u i n a d a r u n l 

Formosa) H 1'anlo. Consul tas todos os dias. d a s 7 ás 10 <.<.§ 
mauíiã, o daH l J ás O da t i idu - m... 

Ao Conimerclo 
José Pere i ra d a Bilva, pa r t in i fa 

«ns SOUB nm'gos desta praça e d o 
inter ior que, d e i s a n d n do ser re-

Pe rgun tas dlarlaa 
Que mal p u d e fazer o uso dos 

preparados q u e contêm o mercar io , 
ant imenio, iodore tn e arsênico? 

O mal, é o perigo d e a tacar o 
estomago, os in tes t inos , oa rins, o 
fígado, até o co ra fão . 

Qual é o ant isyphi l i t ieo, que n&o 
contêm mineral? 

£ ' o licor ant ipeor ico genu íno 
vegetal, e q u e pode ser usado por 
homens e senhoras em q u a l q u e r 
t empo e por c r ianças d e q u a l q u e r 
e d a d e 

D e p o s i t á r i o s : L e b r e I r m ã " & 
Mello, e ao l t iu de Jane i ro , Silva 
G->:i.es it C., ú rua B. Pe ln 
•A (a», 5.», e sab) 9—9 

Xiío é raigrussamento 
A única casa onde se come ' em 

e bara to é na CASA D A S P E T I S -
Alfredo Neves, d e S. Paulo, vict i ' Q U E I R A S , á r u a Mareuhal Deodo-

ELIXiH 
ma de ayphii is com as p a n e s incha-

e cura ra . \ ' i ..,. (.„,,(.„ I d f s , aó u o u d e ter aiiivi' 
p resen tan te d o s » ^ ™ dici l , « s a n d o o romedio indígena de 
& C. do Iiio d o Janeiro, agrailece I ? 1 , „ ! , 
o bom acolhimento que sempre lhe 
dispensaram, o offereoe seus servi-
ços á rua Marecha l Fl- rinno Pei -
xoto, n. 4ó, na < asa de Silva Pei -
xoto <fc C.i da qua l ae tua lmeute f a í 
parte . 

S. Paulo, 1 d e agosto de 1HHH. 
4 3 

A«s que precisam 
J á eliegou e s t e anuo o fio oortl-

mento das .P i lu l a s SudorifleaS' de 
Luiz Caries, c a Droga ia Barue l 
& C , e onde t ambém Be vende o 
gennino Lieor AniypBorioo, especial 
depura t ivo q u e n&o contem m:ne-
raes 

Também têm os < Piie anti-hemor-
roidaiioH. Ole-i Calmante*, e o E s -
pe iflco ( tnt i-rhenm itico Punlistiin", 
que o uao do 2 ou 
snfüniente p a r a uiii 
b(.m. 

Vendem-se t a m b é m un. ca«a I .e-
b re Irrnfto & Mello o em t -das iib 
Pharmaóitlá. '> 6 

3 vidros é o 
doente ficar 

Affceções eathorraes 
São p ronunc iados na transiçfto no 

inverno p a r a a pr imavera, mani fes-
taudo so p o r succsssivos espirros, 
copiosa mueos idade nasal, ca lo r . ' 
oppress&o e d ô r de pe i to e pros-
tração, cu jo s symptomas devem-se 
combate l -os com o Xarr.pe Anti-ai 
tharral Cardiui Bcnediclus, do phar-
maceut ico Granado , para evi tar a 
goneral isação da bronchite, a toiae, os 
calan hos espesf c « a dijjiculdade da 
resp i ração ; casos em que é mui to 
indicado e p re fe r ido em todas as 
idades, o Xaropo Anti ca tarrhal de 
Cardus , pe la sua valiosa acçáo tô-
nica, ba l samica e expectoranto, to-
m a n d o se como indica o prospec to , 

P h i r m a c l a o drogar ia Granado, 
rua P r i m e i r o de Março. (3..) 

Opinião valiosa 
Tra tando ãtí Cambará da flora rio-

grandense . diz o eminente medico 
brasi le iro sr. d r . Pires do Almeida, 
cru seu i m p o r t a n t e Formulário Tlie-
rapeutíco Internacional: 

í «Bem nr i sado andou o sr. J . A. 
j de Sousa Soares , de Pelotas , p r e -

parando, com essa espocie, o seu 
j Peitoral de Cambará, q u e tive occa 
' sião de examina r e com p leno 

conhecimento—aconselho o seu uso 
com a maior confiança.» (sab). 

N E U R O S I N E P R U N I E R 

As mulheres 
A sra. Mar i a Amalia, soffvendo 

mui to de flores brancas, sem achar 
allivio com diversos t ra tamentos , 
cumu-se rad ica lmente com as pi lu 
Ias de Tayuyá , M. Morato. 

— G e r t r u d e s da < onceição, d e 
Campinas, t i nhn accessos de loucu-
ra, pela falto d o menstruaçfio (sus-
pensão), o gosa ho je perfei ta s aúde 
por usar a lgnm tempo as pilul s de 
Tayuyá, M. Mora to , apregoadas por 
~ Carlos. 

—Lydia Mar t i n s dc Oliveira, d e 
I T ie tê , scffr ia de dc-sarraujos d e 
ventro, sen t indo uma dureza como 
uma bola, q u e mui lav i de logar o 
tomando as p i lu las de Tayuyá, M. 
Morato , sarou e voltou o appet i te , 
tendo hoje mnis saúde. 

—A deloide Moreira , S. Paulo, usou 
das pilulas de Tayuyá , M M r it-\ e _ , . 
c ^ o u se de d e s a r r a n j o s in tes t inaes . ! ba s t an t e conhec .da nest. . E s t a d o 
com dôres n o quadr i l , suffocação e | 

nomina< lo 
de-se na 
BAP.ÜEIi 
8é . 8; 

El ix i r M. Morato. Ven 
rua Dire i ta , n. 1—Casa 
fi O., 8 Paulo, largo da 

Xar.qie peüoral de J a t ahy c Umbaúba 
!'riru asthmu, b r jnc l i i t e , coque lu-

che, defluxo e la ryngi te . 
Vende-se na Pharmac ia da Cou-

solação, largo da Memória, (i (até 27 

Fabr ica de mureis especlaes 
LAKGO D O S P U O T E S T A N T E B , 4H 

FIM Í14 EUi AUBOKA. 
Eneontra- i ie p e r m a n e a t e m e u t e 

nesta ant iga o ,-on- e i tuada ca-
sa indust r ia l , variadiHsimo s^r t i -
mf-nto d e moveis para todc.B os mis-
teres, cu jo s ar t igos s3o garan t idos 
aos srn.compradores . 

Cana dtConfiança—8. Paulo -,5) 

I m p o r t a n t e c u r a d o 
P e i t o r a l de C a m b a r á 

Attes to e j u ro om fe de meu 
grnu q u e tenho empregado com re 
Biiltadó muravi lboso o «Pe i to ra l -de 
Cambará" , do sr . Sonsa Soares, em 
diversas aírecções das vias respira-
tórias, sobresah indo um easo de 
tuberculose inc ip ien te que foi ra-
dicalmente cu rada por esto p r epa -
rado, em d. Virg ín ia Maria Mendes , 
res idente na capi ta l do Es t ado da 
Bahia, á rua S. Miguel n. 46. D r . 
Alfredo Mendes l l iüeiro, (capitão, 
medico c i rúrgico d o exercito), (sab. 

Thyroldlua llouty 
Pa ra a ca ra r á p i d a e completa da 

gordura em excesso (Obesidade). 
A' vei lda na Drogar ia Paulis ta , 

de P . V a z do Almeida, rua do Ro 
sario, 7. 3 0 - L ' l 

Cordura excessiva 
(ohks ida i ) ) 

E ' comple ta raen t» "nravol com o 
uso da Thyrmdina Bouty sem alte-
ração dos háb i tos norinaeu dos do-
entes. 

Vende-se ua Drogar ia paul i s ta , 
de P. Vaz de Almeida, rua d • Ro-
sário, 7. —21 

a dúz ia e ti(J$O!'0 > cen 
to d e medicai) 'mitos 

homeü^athioos e o r ü d o s a encrüia do 
vomprador, em virlros do rystal 
oerde « u ambar . Pliarmin:!;- B .ipoe-
paihio». F. D u t r a - Rua do Rot. irio,n 
8 A. (5 

ro, li. 3õ. 
Ab- rto a té 1 hora da m a d r u g a d a 

30 17 M. M. G u n ç a l v k s . 

Elixir M. Morato 
e l sa l t ino C u n h a , de Tauba t é , es te -
ve louco dn dfires rhoumaticas , e 
tomou tudo q u a n t o ha sem provei 
to. Agora, e s t á bom, sa rou bem, por 
que tomou o El ix i r M. Morato, que 
19 vonde na r u a Direi ta , 1, e largo 
na Sé, 2. Casa BARUEI i & C. São 
Paulo . 

Rio,1892. r u a Bento Lisbfla, 2. 

j io Commereio 
J o t é Tabaao , negociante de fa 

zendas e r o u p a s frita-, es tabele ido 
nes ta capital, á rua de S. J o i o n. 
69 A, declara a eBta p raça e ás de-
muic com q n e tem t ido t ransacções 
q u e de hoje e m deante pas s i a as-
s ignar-se J o s é Tabaeow. 

a . Paulo, 4 d e agohto de 1898. 
6—3 - . . - J o s é T a b a c o 

iww.a 
Cesai io Moi t a , de Casa B r a n c a 

teve fer idas n a s pernas, cinco annos 
Curou-se un icamen te , t omando o E l i 
rir M. Morato, que so vende na rua 
Direi ta , n. 1, csaa Barue l 4 C. -8 . 
Paulo , largo d a Hé, 2 

Â M U N C I O S 

ARMAZÉM—Aluga-se um na rua 
Porm. sa, K0—Trata se na P h a r -

macia I ta l iaua , rua do Thesouro , 0 

AL L U G A - S E 
«ito á r u a das Flores, 
Tra ta - se e m baixo. 

bom sobrado, 
32. 

3—2 

Eu 

Pós rapa dentiçâo St4iedmnii*s 
E s t a iimrKviílioHH prei» já 

a t raz iam encias de vomi tos q u e 
tormentada . 

(Firmas reconhecidas) . 
Vendem-se om S. Paulo : Ba rue l 

& C., n. 1, r u a Direi ta 

Elixir M . M o r a t o 
José M a r q u e s Nobre , de Cravi-

n h o s estava oheio d e syphi l is e hu-
mores syphil i t icos, como nunca so 
v iu : sof í reu dons annos, mas, p a r a —, 
poder c u r a r ee, foi só com o •El i />annos , a p p a r e c e agora sao, m e c h e n 
xi r M. Mora to > q u e se vende na do no meio d o P?™' p o r q u e n s o n 
r u a Di re i ta , n. 1, o largo da Bé, 2— 
Casa B a r u e l & C.— São Panlo . 

Elixir M. Morato 
Fel iaber to d e Moraea, de Soroea 

ba, conhecido morphet ico ha t r e s 

E u era assim 
São L o n - e n ç o de Monhuassú, 92 

d e março de 1898. 
I l lm. sr . Honor io do Prado . 

Amigo e sr .—Com prazer posso nes -
t e m o m e n t o manifes tor a v. s. o 
r e su l t ado q u e ob t ive eom o seu p r e -
parado Alca t rão e J a t a h y ; já ha 14 
meses, s eguramen te , q u e noffria d e 
uma b r o n c h i t e , a qnal p u d e ex t in -

a lgnm tempo o Elixir M. Morato , 
q u e so vendo n o rua Direi ta , n. 1, e 
largo da Sé, " " " " *" 
—B. 1'anlo. 

2—Casa IUbüb i . A C 

O distlncto clinico dr. Mello Bar re to 
e o vinho Cassalho 

At tes to q u e t enho emr regado d ia -
r iamente na m i n h a clinica o prepa-
rado «Vinho Tonioo do pharmaceu 
t ico chimico Cassalho*, nos eanos 
de anemia, n a convalescença d a s 
febres palustreB e typhoide e 6m 

facilita nas c reanças a ^ahida dos 
dentes , p reven indo ao nlesmo tem-
po as collicas, d ia r rhéas e iantas 
out ras p e r t u r b a ç õ e s f r eqüen te s em 

e r a ass im 
Alcatrão c Jatahy 

D E 

H O N O R I O 0 0 P R A D O 
D. F e l i Cidade Silveira 

Sr . P a n a n n y , j cllgado incurável . 
V ic to KJino F . Tos ta . 

I m p e r a t r i z , 41. 
E s p o oca do Dr . D. L i m a 

do Ci r t J e i ro do Cantagal lo 
D. M. d o s R Mis Oliveira 

SofTria h >-12 annos. 
| D . Aji tonieta d e co. J . da' Boa-Vista. 
P e d r a ila S. M. Horres de 

P i n d a m o n ^ a n g a b a . 
D. I r e n e ^ a n z o n i . 

As thma d e lU>-unos. 

i C a p i m c a f i n g u e i r o 

Parece capricho 
Carece cu idado pa ra não deixar 

fa l tarem, pela g r a n d e p rocu ra qua 
augmenta d iar iamente , as sa lu tares 
Pi lu las Budorif icas de Ln iz Carlos 
e o tão a famado e concei tuado an-
t i - rheumat ico Paul i s tano, assim co 
mo o prodigioso Oleo Ca lmante . . 
para cu ra r d ô r e s de ba r r i ca e dos , rocaba nr .paro o B n z , caliiu da i a i -
ouvidos das cr ianças . j roç» n u m e r o 332 (carroceiro li'7) 

1D o A i ( i u . _ _ _ Vendem-se em todas »s ph^rma- , u m a mala d o lona con tendo amos-
ilngrcso pro- í todos os d o o n t o s q n e s o f r r e m d e n e u - ; c i a 5 e na D k o o a p t \ dk J . A-.u- t rns do fRzenía». 
devendo a v. r o s t h e n i a , o b t e n d o c e m p r e r e s u l t a d o s u a m i > <4 C., a r u a D.rei i», n l, 6 i Pede se á pesBfia q u e a 

te m u n d o . 
D a v u > Lopes F e r k a d b s 1 S -i 10—! D b . M e l l o B a b b e t o i 9—9... I 

l i * 4Ê J i M t r i i I . Panlo 
Bahln á l u , «m la tac t i» n t l f t " , 

a t a p o r u n t a o b r a da 
M A X N O B D A U 

As Mentiras Convoucionaes 
riA 

MISSA CltllJS\(;\0 
obra t r adua ldc por M. O. d a Ro-
o h a . 

Um volume da per to da 400 pa-
gina* 

Brochado 4ÍOOO 
Kncadarnado . . . OtOOO 

UUTRTFUM 
I. am Kato-

P -<lr-»c a UM ãtmho' 
to T a l c c r c p l m Macl mal, — 
(fto do Xort», o favor t« p i f a r coa 
l i n u !»• llofai dc» Famillaa, raa 
Oeuora l Ojrnr l r t i , 49, aa nfc> q a l -
t a r ver c a nono», por » > ' " > » , 
i.e«t>< j u r i u l •— I 

«M M t M - M U ^ I 
A " D A I . M S UO OI)RJ 

«at hpulfttf Uktfèr.êU oi HUi 
' tHIH-tHH O \ 

Bsrtl .11, DttLOttA UE HONhA . 
nt a» w I | Bird 

ua"a<ío rfic°a"do p o i / deveado a v. raa iienia, o b t e n d o s e m p r e resu l tados uaMtb A G., 6 r o a Direi ta , n 1, 6 I Pede t e á pesBfi» q u e a encont rou 
dn n r n i ú mais nreciosa des- ; sat isfactorlos. na Casa I j e b r e I rmão A Mello e ; ent.regal-a no Hote l Nacional 

s aúde , cousa mais preciosa ues ( ^ p a n l Q _ 2 & d o f e v c r e i r o d e 1898. ' e m Tauba t é , na Pharmac ia Allemã. (Braz q u e será bem grat i f leada. 
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CbAHiriOAOtO l*AM «IICMCIA».— 
Fo» Herber t H|>enciir, I vol. da 120 
p a i t u a c i varlac tabeliã*, encader -
n e i 4500(1 

P a k a d o x o n a Koii4LnaD>. - P o r 
1'anlo l.nfilte, I Tol .de p e r t o d e L'0(l 
pcgiuac, 3$, ene. A$000. 

• r r a r i i v e n a no amou. E s b o ç o ' 
nobre u« mulhe res ; p.ineamenton e 
f ragmentos d e Arlht i r H^hopenhaU"r, 
1 vol. Ditidamontu impresso, 2$(X (I. 

F k a o m k n t o s nu PHVi.oaorHiA po-
s i t i v a . — P o r F . L i t t i é Lóg ica .— 
For A. Ilain, 1 vol. 2$(<00. | 

CoMEI-IA I>o eiNriMMTAMAMO.— 
Riroancn de Max Mordau, l vol. do 
IWi p ig inas , 8S00D. i 

PKNSA M KNTOH K FRAGMENTOS:—! 
Troblemas da n>alldade d.> m u n í o 
oxter ior Theor in psychologicu do 
rleo. ü homem pôde e levar-sn ntó 

contemplava >, inestuu u m g ê n i o : 
a a r t e o impelir, p i r a r l i DifTe-
renya en t re a iilé» e o conci ito, | 
erttf» o gênio e « imi t i ção . P o r q u e [ 
0 i fení" é desconhec ido i.!gnuin,i 
ve ie» .—O p r s z e r es the t i co r .as te do 
Czertiçi ' ; da facu ldade dn • onhe 
cer, l ndepan j " 1 1 '® < I s T " n t « d » — O 
subl ime r e i a l l a «»forço. H .bl lme 
d t n e m l e a e enbl íme t u » ' h e - a n . a . -
O bonito Hsonjeia a Tonta . . , ' " 
t róe a e o n t e m p aff to . Deve *e> 
eluido da ar te . D» nud- 7. n (u. 
vestua»io na cu l tu ra—Por A i t h n r 
Schopenhauer , 1 to I . de 80 pegi-
nas. -̂ ÍOOO. 

R Ü A D O C 0 M M E R C I 0 , W . 2 5 

São P a u l o 
6 - 1 3 - « 1 - 2 9 

• T)w->ni V Y \l. M I.ITE c n.W rm 
• , a li .1,» iMUrlKU i»M«, I. M l , 

C A S A M A N E I L L E 
A b r i r i i e - i brevemente , no la rgo 

da Misericórdia, n. 4.—B. Pau lo 

0 S ~ S R S 7 F A l E N D M D S 

liara aquellec que 

vivem longe de recursos médicos 
Sabão russo 

J M M Ü P A R A D E D A 
t o m a se mu providencia , eendo d a 
um i u t i l idade immensa, j iorqne, n&o 
hdmento seu efTeito 6 ev iden te e m 
todas as moléstias ind icadas no re-
cei tnar io , como t ambém so appl ica 
com grande vantagem na a r t e vet i 

r ; u ' r i " , curando r a p i d a m e n t e aa 
c o n t m K ' 0 8 ' ' " " i ™ 8 etc.; doa eaTalloa 

, „ , _ , . -n imaes . 
V e n d e s í Bw «rogaria BARUEL 4 

C. deporftorirs» "'-ira es te E s t a d o , 
em .of{us as p t M - W - " d e s U " P 1 efu 

al <lo in ter ior 

$ O S J A G U N Ç O S 
| Vende-se om tedas as livrarias | 0 

(D (TI PUEÇO : 2 vols. brochados 7S000 
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OS J A G U N Ç O S 
por Olivio Barros 

r o m a n c e d e c o s t n m e n brasi-
leiros e referentes aos 

successo* de Canudos. 
Contém um fiel retrato de Antonio 

Conse lhe i ro 
•173 pagina* «»— 2 volnmes 

Os pedidos ilercm ser dir lc ldoi o sr. 
A n t ô n i o da líiit b a l l " t r l r o 

RÜA GENKKAL O R N K 1 P.O, Jí. 7 
Commereio dc S. Paulo 
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9 PREÇO: 2 vols. brochados, 7*000 s w 
M 
o Vende-se em todas as livrarias | V-l 

O S J A G U N Ç O S -3» 

V I O L E T IRMÃOS, ™ TIME (FRANÇA) 
C a s a . ú n i c a p a r a o 

O BYRRH é unia bebida saborosa, eminen t emen te 
tônica e aper i t iva . E' feita eom velhos vinhos t intos, 
excelJenles, poslos em eontacto com a qu ina e com 
outras substancias a m a r g a s de pr imei ra qual idade. 
Adquire dessas substancias um aroma agradavel e 
preciosas propriedades cordlaes e febr l fugas , e deve aos 
vinhos na turaes , que são os únicos que podem servir 
para a sua preparação a sua alta superioridade l iyglenlca. 

Como tonlco e aperi t lvo, o BYRRH toma-se puro, 
ua dòse de u m calis de Bordéos. 

Misturado eom agua e de preferencia eom agua de 
Seltz é un ia bebida que desaltera sem debi l i tar . 

CáHRlPI Depositários rm S. Paulo -A M A B A N T E & C " . 

a. - M I 
P ó s d a i n f a n c i a p a r a d e n t i ç ã o 

Dose: 3 papeis por fira 

Remédio homeopati i ico, p r e p a r a d o com uma pa r t e espec ia 
da p lanta matr ioaria e l ivre de q u a l q u e r substancia nociva. 

Refresca as gengivas , confor ta as crianças, faci l i ta a d e n t i -
ção, evi ta as desordena d e estomago, a colica e as d iar rhéas , a 
obre e a insomnia, a tosso '* as convulsões tão oommuns noa 

dous pr imeiros annos da infaneia. As crianças, com o n&o tept® 
remedio, tornam se a legres gordas e sadiaB. 8 0 - ' - » 

P h a r m a c i a Houiípopíilliiea 
P . DUTRA 

Raa do Rosário, n . 3 A c Raruelà C . — S. Paulo 

p l V E R em 
NOVAPERFÜ.^ARÍALXTRA-1 

tacs CASOS^ I Vendi M-se sementes fres-as des-
Vcnde -se na Dboo.íbi.v P - t i l i h t a , ' t e capim, e m aao-os de 100 l i tros, 

Á rua do Rosário, N. 7 E, om íoüm BL'A D E S. BENTO. N 42 
as boas pharmacius , 0 - , l , L 3 J A S 0 J A P Ã O 

Vinho Cassalho j N O G U E I R A & C . 
(Noz de kola, quina coca e cálcio G 
Anemia, doenças do estomago- J 

cansaço, impotênc ia , f raqueza . 
Vende-se no largo da tfé. 2 - B a -

ruel Comp . (até 3 0 - 9 ) 

o m o p s i s u a JAPÃO 
SABÃO, ESiENCIA. AGDA DE TOILETTE. Pü DE ARROZ. 31E0. 

Attciição 
No trajecto da EstnçSo d I So-

Em vista da grande reforma em que 
passou nossos armazéns, prevenimos ao 
respeitável publico que temos d'ora avan-
te sempre em exposição, grande quantida-
de de ferragens, louças esmaltadas, tintas 
e miudesas etc., que fazemos presente-
mente um grande baratilho, por termos 
grande stock de mercadorias. 

Rua « j o í I o Alfredo, 59-A 
AO MARTELLO DE OURO t>—« 

A 



Bi 
J l 

O O O i n i S R O I O D E S . P A U L O 

1 * í 
n 

U n a 1 5 d e l o v e m b r o , 5 6 A 

Convidam-se as exmas. famílias • ao 
publico om gorai para a grande liquida-
çã j do todos os artigos pelo custeio. 

(AM 81) 

C h r i s t i p . n o W e h e n d o o f e r 

« o s t H t o s t 

mcttüoüM TH- THERSEH, Proprietário 
-— 10. BouUvard d»i /<«// 1», IO. — *c5»c "Erinoh wuie «• » A proi lmidiú» 

3flS",BOoentro rto r ^ r l i w ^ j f ^ L . I P v * *- » da Joçn, do Conimerclt 
<•-.< Gunde» C;mrt liam. 'r«» « do t'>d<« ou Tnralrws. 

A 4 $ Ô 0 0 R S . 
O metro de sarja de pura lã infen' <!h côrei diversas. 

A 8 $ 0 0 0 r é i s 
O metro de pura s fda preta damassá, fazenda superior , 

moderno». d • 

O K F I C I M COSTURA 
Dirigida por Mme. Elr<í0n0Pe h a b i | c o n t p a . 

mestre franceza. 
A u F a l a i s R o y a l 

S. Pauis—Rua deS- Bento, n. 8 4 - S . Paulo 
jgté 19) 

R O U P A S 
p a r e m e n l n o e 

DE I ATE* II AHNOS 
1 b*m |varriho de brlm forte, por MOOO 1 «aperlor parrllio dr boa ca-«•mira, |>or U400Ü 1 liado parrlhodr krlui lirmn-eo, por K4000 1 rxcrllenlr parelho para rol-Inrl». por sumo 
1 aarrlbo prrlo iuprrlal, para lulo . por 11*000 

Terno» rompidos, dr brlm, ale Kl 
anuo», iirlos prrfox. Nolirotudo», hiispriisorloH, bonrta, («altas, meias r babadores para me-nino. 

Todas au rateadas das roupas «Ao 
inolliadaK. 

Knroalra-ar dr Indo rrande tortl-
inrulo. na rata enpeelal rm roupa» 
para mrnlnoK 6—R.. 

A IMPORTADORA 
8 A - R u a D i r e i t a — 8 A 

(Artnal rua Klorlano Peixoto) 
m 

5MJHNK0W c - T - ^ - r - j A • 500:11111̂01)11 
b o j e s a b b a d o h o j e 
500 eoaToa " T o í t m 

P a g a - s e o d o b r o s e h o u v e r m i i i s l e r e n e i a 

S Qraud» t '-'.raordinsiia 

n * 

jWClHDO N1SCB0L0 4 1 " ( 
Avlaam aoa aana fn>guete« <1"*,M 

mudaram para * ma Brigadeiro i„' bits, KW,(antiga ma Alegre) S0- /i 

P.MÉRÉDECHANTULY 

S MOLÉSTIAS NERVOSAS 
Cura Certa 

. MLO 

Xarope 
I fetMH' • 

d§ êKfltrltr por 15i inol »íi woiciliu dt Rtrli. • VKL« OUOA I.K •̂lltrSI»-H»ÍIcRI« VERTIGENS CRISES NERVOSAS 
CONQESlOESunàlM I1SOMNI» OPEROMTORRHC* 

Imnirttnt» è dirigido 
qotr mitU no> o otdlr 

EsfKlt(frtlft) 

^*KXXXKXX7\ 
EUERAASSIU 

Club de M O W K d l 
Prestações d* l5$OOD por semana 

in-^S® p
G acosto encerrar-se^ a 

den4 Í V t S 0^mdo fe-vupo, proce-aent ^ j 0 a o proneáro sor r io 
Ú N I C O A.Q-1 

I 

4 ; • 

i 
• 

mm ü í 
Í ^ X E O R A E S 

5 0 0 - 0 0 0 8 0 0 0 

C O w 

I N T E G R A I S 
? e 
4 

1 

Itlilui II Oin >u [Itulclu 
JUnguento encarnado Méréi 

. k.buu • Ulti !><ik kl 
• M m -

I tm't G c a> 1 
I m v ' 

cni um • «au 1 
fnian - t,nln - IthrçM - Allfifn 4 

» i r u o» »•'»•• - T»»«f»'t T J Mniirin - fcknnmi - ] 
, Mfltt. ti» Orlêan» Vwi 

tt.fm» 
m M W t W i * ^ ' 

E X T R A C Ç A O I K T P A L L I V B L 

e " O J E H O J E 

Sabbado 0 de agosto de 1808 
COLOSSAL LOTERIA!! 

2 finaes! 24.597 prêmios! 2 f i n a e s ! 24.597 prêmios! 

t r r a 

O e 
vembro 

bilhete 
n . 2 • a' venda na Agencia Geral, a' rua 15 de No-

FU=| 
C O 

Fr. 

GRIMONI, COELHO & G . 
C a i x a do cor re io , 5 1 3 

s S W A L D E 
eua Bisszr:,, e. rs-c 

m » ° M M $ ® m m 

sxvs m OÈdt iata psrg f;i2cr B o a C o s i n h a 
a Vírcu <7s fa!:-ica abaixn _ 

u prcuso B o a M a n t e i g a 

USAI, POIS, A 

de B Ü É T É L F;ièfí£S 
em TALOGWES (Franga) 

A MAIS IMPORTANTE CAZA DO MUNDO 
j ' M a n t e i g a g a r a n t i d a a b s o l u t a m e n t e i s e n t e d s Ac,do 

Llflarnsrina, Azeite e qualguor ooi-po rrr- -
GRANDE PnEBS''" -w»C0| 

. . «TrttVl 

, _ jbXiiOciç&c Umverc&i lio jParíe Í38&. 

assim 

Soffri» horrivelmente doi, 
pulmflua, maB gra;as ao mila-
groso Au:atbão k Jatauy, 
preparado pelo pliarmacenii 
eo Honorio do Prado, 

Consegui ficar assim 

5 0 0 : 0 0 0 $ 
Sabbado, 6 

A ' s 3 h o r a s 

-ííooroço tolegraphico "GRIMONI" s . PAULO 
Pa^a-se o dobro se houver transferencia 

S A B B A D O e ® @ * @ @ 
500:000$ 

Sabbado, 6 
A's 3 horas 

ilamborg-SuilHniorikanisrho 
DampfsebilTahrts--(íesellscIial't 

S. Paolo Agsntur 
O VAPOB 

Petropolis 
( n p . Blrrli 

Bab irá no dia 1(1 do corrente pi-ra o Itio, Ealiia, IíÍhI C», üamljnrgo e Cope íingne. 
Preço ila pasnagem de 3* classe, para Lisbôa, 1I>0J«»0. 
Eete vapor n4'j 6 illnniinadoa n 1«K 

eleotrios. 
Todos entes paquetes levam pan-Bageiroí para as ilhas dos Agâres 

Madeira et«. 
íara prutayeni e maii informada 

om oi agente• 

E. Jo f in s lon k €. 
15— E U A DA Q U I T A N D A —16 

S. Paulo 

•a 

arí 
Ho 

aii 
ar. 

Complctameote curado e 
• ' ^ W a W 

Deposito: 
l M. PilCIÍECO 

Kua dos Andradas, 59-S. Paulo 

fazenda de Criar 
Vende-ee uma bôa 

criar, situada n« - • fazend» 

rttf. 

R u a laeneral Carne i ro , 0 
Antirja João ASfredo São Paulo 

J . B U O P O L O A C . 
Compram e vendem moedas de qualquer nação 

Bejnmettem dinheiro por canta de terceiros para 
todos os logares <2a Europa 

Fazem o serviço de sub-agencia a qualquer 
operação commercial 10-6 

« -inin 

JiWLPReSA KiALLESTEROS 
OSANDE SSC0I3SO BA 

t i è w C ü o p u í M m m \ m italiana 
MflRA^M w m m m 

R e a e s í i i s j s i o n i s t a s 
l'\IC.l VM SEU ííEViüiU) <|1 E Vi.liA PELA IIIIOIM K ASIERIGA 

Uirector-praiiricbi "o a csicíjre artssta 
a t r y 

EspsüíÊCuios olcpntes e degiarî  nsvidailss nunca vistas no Brasil 

Éfflv;^®® 6 de agosto —98 
Espectaculo da em beneficio 

Cavalheiro 

EXTfi,AOa,JDIJ5TAIlIA FUNCÇÀO 
Curioso e extraerdinario experimenta pe-

los artistas mr. WATR7 e mr. LASPiNA. 
O ul t imo sueeesso n a E u r o p a ! A phan tas t i ca e marav i lhosa 

C A M A R A A M A R E L L A 
eom espectros e phantssmas vivos na (fual toma parte innie Delia Walrjr. 

Preços e horas do costume 
Dep>ls do aspectaenlo haverá booi» para todas as linhas. 

. . . 

jeriatl dS fcíaaje da Fíanea, 
nfeftth Ébtaabj com 300 alqueires de 
oiilnjpo o cultura, dividido legal-
mente, lioas aguados, muito boa 
casa de moradia, bons curraes, pas-
tagens excellentes, rico pomar, 200 
cabeças de gado, sundo 80 vaccas 
de eriar, algumas de rafa, por pre 
eo e condições vuntajosissimas. 

Tudo garantido. 
Trata-se eom o corretor Estevem 

Estreita, rua 15 de Novembro, 34. 
1 0 - 9 

AS VERDÍDÉÍRáS 

AMERICANAS 
Com estas machinas, qnalqner pessfia pode 

aparar com perfeição 03 ealiello» e a barba, 
om diversos tamanhos. 

São indispensáveis em localidades do inte-
rior do Estudo onde n ío haja IIARlilCIliOS-

-A. c a s a H u s s o n 
Recebe sempre directamente gra» Itj quan-

tidade, de jje. 1, 2, 0, 00, asBim como tiolas 
para as mesmas. 

Far-se-á differença de S0 por cento para 
dúzia: uma 26$000. 

DA 15—6.. 

Dor de den te 
A Ioiíind do pharmacentieo An-

drade não queima a bocoa, desinfe' 
ota e conserva os dentes e ás gen' 
givas ; e cHrd ás dôrcs mais rebelde» 
em mtMos de 5 minutos. A' venda 
em todas as pliarmacias—Deposito: 
Pharmaoia do Castor.—Vidro 1$000. 

(até 20) 

Correias nacionaes para 
M A C H I N A S 

4 °lo mais baratas e qualidade 
superior ás extrangeiras. Em to-
da« as casas de machinas e na fa-
brica á rua da Qnitanda, n. 14. 

15- 6.. 

F A Z E K T 3 3 A 
Vende-se uma bem situada e pró-

xima a esta oapital. Informa se í 
rua do S. Bento, 34-A. 15—4 

Cinematographo 
Phonographo 

Vendem-se essas duas mashinas 
qun8i novas. 

O phonographo de Edison, «om 
repertorio novo, e o cinematogra-
phn, com photogrkphias animadas. 

Tratar com BRETON. 

Rua da Bôa-Vista 
(Hotel Jnrdinelrn) 

Em Mineiros, Estado de S. 
Saverio Santilli, hábil fogueteiro, 

com medalha do ouro em Buenos-
Aires e medalha du prata em 8a-
lerno. 

Garanto se o trabalho em qual 
quer artigo neste ramo. 

Especialidade em morteiros eu 
peças «omplicadas. ú—W 

l e i t e p u r o 
DA FREGUEZIA DO O' 

Vende-se na rua de Santa Eplii-
genla, n. 64, «Armazém da Pauli-
eòa>. 8—3 

60/77 n e g o c i o 

Vende-se um bom II- tel Restau-
rant, tndo a preço de est ima; ape-
nas oom pequena lnva pelo contra-
s to , ponto central e bôa posição ; 
trota ao nesta folha. 3—3 

— « I 

C a s a H u s s o n 

Rua S^em'®, 34 

E d u a r d o M a d o i r a k € . 

3V1 XTIEUS I R A. 
O aeeio, a eleguri'1.* b o luxo deram mais um passo no 

progresso com o descobrimento da 

Agna Florida Madureira 
Expericii ntae a Aq\m Fim ida Uadureira, pulverisao um pou-

co deliu mi lenço e terei- um bouquet das mais escolhidas ilóres. 
Despejae a peqnorm quantidade de «ma colherlnha em uma 

bacia dágua, lavae o robto e vere s um fluido delicioso percorer 
o corpo, ueixando-vos iiuma langnidez suavisainia. 

Como cocmetico. dá au cabello um aroma delicioso, das róe 
a oaspa e impede a qudda. 

Querels ser belln, es|ilrlluosa e admirada por todos ! 
ibae a agoa Florida Madureira. 

AOKKTKS KM 8. PATILO! (até 12 
I 3 . V a z d . ' A l m e l d a 

SAÚDE M M TODOS 

0 S A N G U E é a V I D A ! ! 

ü R O B L E C H A U X 
com os succos coocciiradis e iotalos de ACÍlIO E SALSAPAKltM encarnada 

Preparado por Mario MCHAUX, ItnrincmUco dt lmh W Éstc proiucto vegetal ibtldo por aupiirclhoii do vapor ospeciae», m,.|,H0» e a furmaí;5o doa l̂obolos encarna,los . satiRuo; destroc a aiMte u o» |» l'̂ !"™ activa a nmnrflü t Ineipios F,!<lfi7 ou sanguo; mõrbidoS 'qúe cíáíio tüdos aa cníerm.cailea; estorva e cura mm Enfarto., o fcachitt.mo, as ZS Kofula., J u m o r c . branca Hi'rpe» Fistulas Caries. Oxena. Svphlt.s o o» ve«»'To» do mercurl»! Am Eiia, iheumltl.mo Tl.lca, Á.thma, etc. KMe da u crian,;as rachit̂ a, a tova <j as còrcs, aos vel.ios o vigor: «m equilíbrio todo o sangue o impede * congestões e apoplexias. Numero,ai Mt~óe> i " Parhcu- ^trí^^/ice** 
laret. - KxiRir-sc-ha sobre Iodos os fraícos a llrma do ̂ ventor: Depositários erc S. Pauto r d- ,ÍM,A?'lf,TE *,c : . „ -Vendapor itaodocasa deCOLLIN & C>\ 40, ltue Maubedpe, Paris. ^ 

^ ^ ^ ^ a n LER 0 PROSPF.CTO 

N. 7 RUA DO ROSÁRIO, H. 7-S. PAULO 
9ZM © 
KM 

1S4 

LA VELOOE 
MAVIGAZIOME ITALIANA 

O v a p o r 

DÜCHESSÁ Dl GÊNOVA 
Part irá do Rio de Janeiro no dia 

7 de «gosto ui re- tamente para Monteviriéo e Eusiios-iVres 
O VAPOR 

C l t t á < 3 . 1 

T O E m O 
Partirá de tíantos 110 dia 17 de 

agosto para GÊNOVA E rmPOLES 
tocando no Itio de Janeiro. . 

O VAPOR 
OSTTá Oi NKLâNO 
Partirá tle Santos no dia 19 do 

Agosto para 
ilONTEV1I)É() E I1UEX0S-A1KES 

O VAPOR 

DÜCHESSÁ Di GÊNOVA 
[Partirá do Rio d e Jaoeiro, no dia 

22 de acosto directamemo ra ra 

L i c o n 
D E 

D i l a t o de F e r r o 

1*1 

PREPARADO POIi 

SdlíMlIIIíIlilIi & 
Medicamento excellcnte para ccun-baier a anemia, a clilorose e suas complicações 
A' venda em todas us pliarniHelas e drogurlas. nil>. 

Amaro Feisina 
DOB 

i r m ã o s n m x m m i 
DE IHILft? 

O AMARO FEI .8INA RAMAZZOTTI, qr.e tanv» 
lavor tem encontrado no publico, pelas sons er -e l i" 
tes qualidades, é rerommendado aos que so^ro-n fl > 
estomago e de diffloil digestóo. 

Este licor, pelas suas qualidades tônicas, «ompotr? 
na base de substanoias vegetaes, é muito m i m , r a w l » . 
do tomo a bebida mais gostosa ao pal-tdar n mais .-'tU-ti-
da «orno aperitivo 

Ú N I C O S I M P O R T A D O R E S 
P E L O 

E s t a d o de S . P a u l o 
DOMINGOS DEL R W O 

R. PaulaSooza321 
S A O P A X T T . O 

ftàg © ^ w & ® 

G r a n d e Ê x i t o h a m a i s "e 50 a n n o s 
¥ 

Licenciada peia Direeíoria geral de Mi flo Ric-ile-Janeiro 
Este MEDICAMENTO, de sabor a^raclavel, 

6 adaptado pelos melhores Médicos de Parls-Z' m c 
CONTRA : 

DEFLUXG., GRIPPE, TOSSE, INFLUEM 
CAT4RR0 PULIVIOhAR 

_Ĵ ?IRRITflÇÕEi a. PEITO,DAS VIAS URINARIAS 
E DA BEXIGA 1 ** nL"~ " J" " " nos principacs rharaiacias. Pauis, Pharmacia Contrai do Franca 

] V I a . n i i a i l 
DE 

A U D I Ê N C I A 

The Fknix assnrance Gompany OF LONDON 
( ompanhia de Seguros Terrestres contra fogoj 

FUNDADA KM 1782 
Eet:i Companhia qnn contu l l t í a m o s de 

osisí. ucia e já tem pago mois de lb.30.0P0 000 
eiu siuistroa, eiTeetúa Éeguros contra fogo a 
prêmios modicos. incluindo daninos causa-
dos pelo rai<i. AOKÍICIA: TOMPANHIA LlJPTON 
H. 4!. rua Coronel feira Cesaf, n. 41, sobrado 

(Antiga de 8. Bmfo)—São Paulo 3 .. 

Processo civil e commercial 
Regulamento n. 737 de 1S50, commcntado e annotado segundo a júris-i 

prudência dos trlbunaes, pelos advogados 

Eugeii io E g a s e A l f r e d o Vii\iú 
PREÇO, 4SOOO 

Vende-se na Grande Livraria Paulista 

n s E i i i i i i i O & c . 
Rua de São Bento, n. 65 («té u 

L 

PACIFIC HTE \ii 

O r c a n a < 

PAQ1IBTB IHG r.KZ 
esperado dr» Sul, I oi • as.. Ití de tgosto 

eohirá pur» BAHIA PERNAMBUCO 
LISBOA CORUJSTNA LA PALLICE E LIVBRPOOL 

depois da indispensavol doteor». 
Leva passageiros lie p-inieira.se 

gunda e ter teira tUa-n. 

O r a v i a 

comprador. 
Dul 

LOi 

O PAQUBTB JhOLM esperado da Enro pa 110 'dia 17 de" agosto tíahirá par* MONTEVIOÍiO POIÍTA ARENAS E VALfARAIBO dopcin .Ia inrliepecoavel daruora. Eme paquete reoobe passageiro* de priraoiea, segunda e (ercaúa «las-se para o Rio da PraU. 
o cento de medi-1 Vinho de mesa, forneiido gratU 
camentos homes- p»™̂01™5 de i.asaos 

. Os pa-jue es desta Unha s-io illn-
opatnicos, SOjrtl- minaúos a la« elftCri.a. 
dos, a escolha do' 

Pharmacia Homceopatbica I ou^ Z S L t T o T o T ^ 
n w {WILSON, SONS & C., LIMITED 

d o R o s á r i o , 3 - A | E „ d 0 K « « i o , 1 3 . - 8 . P « u . 

I 

de agosto direetamemo na 
GÊNOVA Í : NÁPOLES 

J i jvUjAi . fyí í 
A íompanliitt fomu-íe ioji<1iwo»o 

gratuita paru boido uos paei»r 
geiiou e suas baz^ae-it. 

Vendem-se paetauo.cn par» zu tna-sipeon eUU&m £:« Is»r» s»si- «»P> t»es euiop0t.fi 
WI.HKTRS prt OHAKABi - O í rtgeü' 

tos da iompanhia <I/a Volvi» ' ven-
dem passagens de 3.» íiuaee, na Ge 
nova ou Nápoles, pala farr.-^A^HO 
liwhia, Vistoria, Rio de Jaoo>'l» « 
fíautos, a fr». 100. Teiido a Oonipaijhia < La Veloce» 
detiidido <jne do roee de oui.il ro 'p 
:*m áoaji te, nlíis dost t tns j iaqnett» 
da linlia do Eraüil, tosa i io u i R i " 
de Janeiro, >.hnío na iiia de Gunov» 
ao Rio da Pra'», íoxao a? "olta do 
Rio d» P.-iXa a Geuovs, oe suas 
grr.ndftspaqne.eB <f.a70ia> e < vobd ahbbioa». Oe «gonies da Compa 
ahia iLa Velo', n ver dori passagen 
de «amocici õieiin«ti primeira e se 
rftwda clbsbus, do id» o volta, «om 
• batimento de vituo por ití/ito, «om 
a prato de um sumo 

Para freto, piu sa^ans e mu>iH info! > rtaoffes nn os agentud 
SCüiiüT & TROST 

Run da CommerciG. 1Í-S. Paulo 
Schmidt d Troet Santos, rvt de Santo 

Antônio, n. 59 

" " • . . v . • : '. ' 
KHfSK»*-' - Erívi .-.-4 

) 


